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Mais de 20 
escolas 

sem funcionar
Ao todo, são 21 estabelecimentos públicos que não funcionam por falta de 
condições. Alguns têm obras paralisadas, outros mostram infra-estruturas 
danificadas. O próprio gabinete da Educação, que identificou o número, 

admite que possa haver mais escolas sem condições. Em 2018, o NG já tinha 
constadado a degradação. Um ano depois, nada mudou. Págs. 14 e 15

O Governo vai disponibilizar 
mais de 194 milhões de dólares 
para combater a seca, na provín-
cia mais fusti�gada pela falta de 
água. Além do apoio �nanceiro, 
vão ser construídas duas barragens. 
Págs. 10 e 11

Mais de 70 por cento dos médi-
cos estão arrependidos de terem 
escolhido a pro�ssão e 40 por 
cento queixa-se das condições 
salariais e de trabalho. São os 
resultados de um estudo que 
mostra a realidade da pro�ssão. 
A nova bastonária, Elisa Gaspar, 
ex-militar das Fapla, quer pôr 
ordem.  Págs. 2 e 3

Com pequenos passitos

Só no ensino geral em Luanda

Literatura infantil

No Cunene

Médicos com nova líder 

Perda de pontos

A promessa de Artur de 
Almeida e Silva está a ser cum-
prida: tolerância zero para quem 
prevarica. Primeiro d’Agosto, 
Kabuscorp e Desportivo da 
Huíla foram mais umas ‘víti-
mas’ de castigos. Págs. 18 e 19
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sem funcionar
Ao todo, são 21 estabelecimentos públicos que não funcionam por falta de 
condições. Alguns têm obras paralisadas, outros mostram infra-estruturas 
danificadas. O próprio gabinete da Educação, que identificou o número, 

admite que possa haver mais escolas sem condições. Em 2018, o NG já tinha 

Com pequenos passitos

mas’ de castigos. Págs. 18 e 19

Todos os anos, o NG associa-se às comemorações do Dia Mundial da Cons-
cencialização sobre o Autismo, que se assinala a 2 de Abril. A capa, toda 
em azul, mostra o empenho do jornal por uma causa que é de todos nós. 

São poucos os escritores de livros para crianças. Faltam incentivos à leitura. Eis algumas das conclu-
sões de editores, livreiros e de quem escreve livros. O NG foi ouvir alguns deles, quando se come-

mora o dia mundial da literatura infantil. Págs. 20 e 21 
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Sociedade

l Teresa Fukiady

u ma ele iç ão 
marcada por 
u m  g r a n d e 
número de abs-
tenções, cerca 

de 71 por cento, a médica pedia-
tra-neonatalogista Elisa Gaspar 
foi eleita a nova bastonária da 
Ordem dos Médicos de Angola 
(ORMED). Dos sete mil médi-
cos inscritos na ordem, apenas 
2.086 votaram. Elisa Gaspar 
obteve 45,5 por cento dos votos, 
vencendo em 15 das 18 provín-

cos assegurava que, se pudesse, 
não voltaria a escolher a pro�s-
são. No ano passado, pela pri-
meira vez, os médicos entraram 
em greve, convocada pelo Sindi-
cato Nacional dos Médicos e que 
teve a duração de três dias.

No programa de acção, Elisa 
Gaspar propõe-se servir a classe 
trabalhando com o objectivo de se 
ultrapassar as principais inquie-
tações dos pro�ssionais, nomea-
damente, a formação contínua, 
os cursos de superação relacio-
nadas, entre outras. E compro-
mete-se ainda, durante esses três 
anos, a melhorar as condições de 

cias, com excepção de Luanda, 
Lunda-Norte e Bié.

Elisa Gaspar assume a 
ORMED numa fase em que a 
classe médica ‘chora’ pela falta de 
condições. Um estudo elaborado 
em 2017, pelo Centro de Estudos 
Avançados de Educação Médica 
da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Agostinho Neto (Cedu-
med/UAN), revelava que mais 40 
por cento dos médicos angolanos 
estavam insatisfeitos com as con-
dições de salariais e de trabalho 
e um terço considerava ter uma 
qualidade de vida muito má. E 
ainda que70 por cento dos médi-

N

Elisa Gaspar, a nova bastonária da Ordem dos Médicos de Angola

Com mais de 45 por cento dos votos, Elisa 
Gaspar torna-se na nova mandatária da classe 
médica no país: a Ordem dos Médicos de Angola 
(ORMED). A pediatra-neonatalogista é a quinta 
a liderar a ordem e a primeira mulher. No seu 
programa de acção, constam 19 pontos, entre 
os quais, a melhoria das condições de trabalho, 
a actualização de carreiras e a criação de um 
fundo de solidariedade. Elisa Gaspar substitui 
Carlos Alberto Pinto de Sousa, que liderou a 
ordem durante 11 anos.

Das FAPLA à Ordem  
dos Médicos

No programa de  
acção, Elisa Gaspar  

propõe-se ultrapassar as  
principais inquietações  

dos profissionais. 
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pelo menos, 3.718 efectivos da Polícia Nacional 
em Benguela participam desde ontem, quarta-
feira, numa formação de instrução operativa e 
patriótica, de modo a melhorarem o domínio da 
técnica, das leis e o profissionalismo.

cos de Angola, criada em 1991. 
Após a criação, a ORMED foi lide-
rada pelo falecido médico Car-
los Alberto Mac-Mahon, tendo 
sido substituído por José Carlos 
dos Santos e este por João Bas-
tos. Carlos Alberto Pinto de Sousa 
foi o quarto bastonário da Ordem 
dos Médicos, que �cou 11 anos no 
cargo sem renovação de manda-
tos, e marcado por muitas contes-
tações à sua gestão.

DAS FAPLA À ORMED
Natural do Mussende, Kwanza-
-Sul, Elisa Pedro Gaspar é actual-
mente médica do serviço de 

neonatologia da Maternidade 
‘Lucrécia Paim’ e coordenadora 
do projecto de leite. Em 2017, 
foi galardoada com o prémio 
‘Divas da Saúde’. Um ano depois, 
recebe o prémio internacional 
‘Mulheres que mudou a histó-
ria de Pernambuco’, com o tra-
balho cientí�co ‘a Transmissão 
vertical da malária congénita em 
Angola’. Especialista em Pedia-
tria, é mestre em Saúde Infan-
til e em Saúde Pública Infantil 
e doutorada em Medicina. Foi 
também militar das extintas 
Forças Armadas de Libertação 
de Angola (FAPLA). 

trabalho, a lutar pela actualização 
de carreira e da organização jurí-
dico-laboral da classe.

Nas eleições de sábado, Elisa 
Gaspar ‘bateu’ na corrida os can-
didatos Mário Fresta, que obteve 
cerca de 40 por cento dos votos, 
e Miguel Bettencourt e José Luís 
Pascoal, respectivamente, terceiro 
e quarto posicionados. A capital 
�cou ainda marcada por um grande 
índice de abstenção. Os quatro 
candidatos juntos conseguiram 
apenas 21.5 por cento dos votos.

Com a vitória, Elisa Gaspar 
torna-se na primeira mulher e o 
quinto líder da Ordem dos Médi-

Nas eleições, Elisa 
Gaspar ‘bateu’  

os candidatos Mário 
Fresta, que  

obteve cerca de 40 por 
cento dos votos, e 

Miguel Bettencourt e 
José Luís Pascoal, 
terceiro e quarto 

posicionados. 

Elisa Gaspar venceu as elei-
ções, apresentando um pro-
grama vasto que vai tentar 
aplicar na Ordem, que se des-
tacam alguns pontos: 

l  Garantir juntos do 
Estado um salário condigno 
a todos os médicos;

l Trabalhar para garan-
tir o exercício da medicina 
num ambiente seguro para o 
médico e utentes, com recur-
sos materiais, equipamentos 
médicos e meios medicamen-
tosos condignos, cumprindo 
assim os pressupostos éticos 
e deontológicos;

l Garantir a efectivação 
da municipalização dos ser-
viços médicos na periferia 
desde que criadas condições 
condignas de habitabilidade, 
locomoção de e para o serviço 
e o respectivo subsídio para 
os médicos em todo o terri-
tório nacional;

l Trabalhar com a popu-
lação, órgãos do estado como 
a Inspecção Geral da Saúde, 
Procuradoria da República, 
entre outros, na denúncia de 
técnicas de terapêutica apli-
cadas a população por pro-
fissionais não qualificados.

l Perdão das quotas não 
pagas desde 2010;

l Criação do Conselho 
Nacional dos Médicos Inter-
nos de Especialidade e comis-
sões de médicos internos de 
especialidade em todos os 
hospitais com idoneidade 
formativa;

l Reconhecimento célere 
da formação de graduação e 
pós-graduação feitas no inte-
rior e exterior do país;

l Instituir internatos de 
especialidade em todo o ter-
ritório nacional;

l Disponibilizar as cédu-
las profissionais 72 horas após 
a inscrição na Ordem;

l Auscultar todas as orga-
nizações médicas sem excep-
ção e pugnar pelo debate com 
estas estruturas, sejam asso-
ciações profissionais e sin-
dicatos médicos, capaz de 
criar os consensos necessá-
rios para uma acção deter-
minada e eficaz;

l Pugnar pela existência 
de um ‘Fórum Médico’, para 
auscultação contínua dos 
problemas da classe médica;

l Fomentar o intercâm-
bio da ordem com organiza-
ções internacionais similares;

l Criação de um fundo 
de ‘Fundo de Solidariedade’ 
destinado sobretudo aos cole-
gas e familiares com meno-
res recursos e em situações 
manifestamente carenciadas;

l Revisão dos curricula 
de graduação médica e das 
especialidades;

l Reformulação das car-
reiras médicas, com especial 
relevo para a de clínica geral, 
hospitalar e de saúde pública e 
incluindo outras como medi-
cina militar, do trabalho, esco-
lar, desportiva, prisional, legal 
e investigação.

Criada em 1991, a Ordem dos 
Médicos de Angola é uma ins-
tituição de direito público, 
que goza de personalidade 
jurídica, de autonomia admi-
nistrativa, �nanceira e patri-
monial, de âmbito nacional”, 
que tem várias �nalidades:

l Defender a ética, a 
deontologia e a quali�cação 
profissional médica, a fim 
de assegurar e fazer respei-
tar o direito dos utentes a uma 
medicina quali�cada;

l Fomentar e defender os 
interesses da pro�ssão médica 
a todos os níveis no respei-
tante à promoção sociopro-
�ssional, à segurança social e 
às relações de trabalho;

l Promover o desenvol-
vimento da cultura médica 
e concorrer para o reforço 
e aperfeiçoamento cons-
tante do Serviço Nacional de 
Saúde, colaborando na Política 
Nacional de Saúde em todos 
os aspectos, nomeadamente 
no ensino médico e nas car-
reiras médicas.

Inicialmente marcadas para 14 de 
Fevereiro, as eleições na Ordem 
dos Médicos de Angola tiveram 
de ser remarcadas, para 30 de 
Março. De acordo com a organi-
zação, a remarcação deveu-se à 
criação “tardia”, pelo Ministério 
da Saúde, de uma nova comis-
são, já que a anterior tinha sido 
contestada por Elisa Gaspar, 
Mário Fresta e Miguel Betten-
court Mateus. Os três candidatos 
denunciaram “irregularidades” 
na condução do processo, o que 
colocaria em causa o funciona-
mento da organização.

As alegadas irregularida-
des estavam relacionadas com 
a nomeação, considerada “ile-
gal”, da Comissão Eleitoral, 
“não obedecendo ao estabele-
cido nos estatutos nem mesmo 
a eleição do seu presidente, bem 
como erros na constituição das 
comissões eleitorais provinciais”.

Os candidatos haviam per-
dido a con�ança na Comissão 
Eleitoral, então liderada pelo bas-
tonário cessante, Carlos Alberto 
Pinto de Sousa, tendo iniciado o 
processo com “vícios, transgres-
sões e atropelo aos estatutos”.

Programa da nova bastonáriaOrdem  
pela ética  
e cultura  
médica

Eleição controversa
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Elisa Gaspar, 
nova bastonária da ORMED
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(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Endomarketing é a categoria 
do marketing direccionada ao 
trabalhador, visando a sua for-
mação, aperfeiçoamento e moti-
vação para que preste serviço 
de maior qualidade. Essa disci-
plina é ainda matéria desconhe-
cida por inúmeras organizações 
prestadoras de produtos e servi-
ços. Entre essas, estão inclusas 
algumas clínicas médicas onde 
a falta de informação assertiva 
ao utente e a arrogância (nalguns 
casos) dos funcionários, que se 
julgam ‘prestadores de favores’ 
em vez de prestadores de servi-
ços e produtos pré ou pós-pagos, 
ainda impera.

A título de exemplo, em 
Março de 2014, desloquei-me 
a uma clínica, das poucas que, 
naquele mês, realizou exames de 
TAC em Luanda. Ela não é aqui 
nomeada por me ter prestado um 
serviço voluntário de elevada 
serventia e qualidade em 2005, 
depois de um acidente, mas não 
deixo de registar a arrogância 
e petulância das ‘facturadoras’ 
do seu CDI que ‘pisoteiam’ de 
forma indigna os que lá se diri-
gem em busca de informações 
detalhadas sobre os males que 
os apoquentam. Há não mais 
de seis anos, a mesma clínica 
fora referenciada nos média por 
alegadamente “alguns dos seus 
funcionários se terem negado a 
prestar serviço médico de emer-
gência a um alegado ferido num 

sinistro automóvel”. E parece 
que nem assim eles (pelo menos 
alguns) se endireitaram.

Como se não bastasse, a falta 
de aprumo no contacto verbal 
com os utentes e a desatenção dos 
funcionários é tanta que na sala 
de espera do CDI nem o televisor 
funciona, aumentando a fadiga 
por  parte de quem espera, provo-
cando a exacerbação dos discur-
sos, o subir das vozes  agastadas 
e o sentimento de desprezo, por 
parte da instituição, àqueles que 
não só buscam saúde mas, acima 
de tudo, levam o dinheiro com que 
o patrão paga salários e emprega-
dos encontram alguma felicidade 
material com a paga da sua jornada.

Uma simulação com os pró-
prios funcionários da clínica, 
colocando-os nas vestes de 
pacientes ou, pelo menos, alguns 
entre os que acorrem àquele cen-
tro de ‘referencia’, destaparia as 
fraquezas do pessoal de atendi-
mento e ajudaria a administração 
a encontrar melhores caminhos 
porque ‘é no atendimento que 
reside  grande parte da satisfa-
ção do cliente’.

E, como nem todos são espi-
nhos, vénia seja feita a uma 
médica que me indicou o cami-
nho para encontrar o CDI. Que 
tal se essa pequena re�exão fosse 
pensada e ensaiada por todos 
quantos, independentemente do 
ramo de actividade, prestam ser-
viços aos utentes?

Quando o cliente 
(não) é prioritário
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Hospitais recebem 
material gastável

Em Malanje

árias quantida-
des de material 
gastável hospi-
talar foram doa-
das esta semana 
ao governo de 

Malanje, para acudir as neces-
sidades de algumas unidades 
sanitárias de referência, numa 
iniciativa de três institutos téc-
nicos privados de saúde. 

O lote comporta 302 caixas 
de seringas, 260 de algodão, 132 
de ligaduras, 60 de adesivo, 53 de 
cateter e 35 de soros �siológicos, 
a serem distribuídos essencial-
mente para os hospitais Regional 
de Malanje, Provincial Materno 

V
vir também para uso dos estu-
dantes de medicina e saúde de 
Malanje nas aulas práticas, rumo 
à melhoria do aprendizado, con-
tribuindo para melhor capaci-
tação dos quadros.

Já para o director do Instituto 
Técnico de Saúde de Malanje, em 
representação do grupo de doado-
res, Manuel Tau, a iniciativa visa 
não apenas acudir as di�culda-
des dos hospitais, mas também 
garantir condições de aprendiza-
gem dos estudantes, uma vez que 
as práticas hospitalares são feitas 
nas unidades estatais e, muitas 
vezes, não dispõem de recursos 
su�cientes para os estágios.

Infantil, Sanatório Provincial e 
Municipal de Malanje, bem como 
em 12 centros de saúde de bairros 
periféricos de Malanje.

A doação foi uma iniciativa 
dos Institutos técnicos de saúde 
‘Jardim do Éden’, Américo Boa-
vida, Paraíso do Saber, em parce-
ria com o Instituto Técnico Médio 
de Saúde de Malanje.

Segundo o director do Gabi-
nete Provincial da Saúde, Avan-
tino Sebastião, a iniciativa que vai 
ajudar a colmatar alguma insu-
�ciência nas unidades sanitárias 
bene�ciárias e melhorar a assis-
tência aos pacientes.

Os meios, esclareceu, vão ser-
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Um total de 222 estrangeiros 
em situação migratória ile-
gal na cidade de Cabinda e 
vilas de Buco-Zau e Belize, em 
Cabinda, foi repatriado para 
os respectivos países.

De acordo com uma nota do 
Serviço de Migração e Estran-
geiros (SME) em Cabinda, as 

expulsões resultam das acções 
operativas e de �scalização no 
âmbito do combate à imigra-
ção ilegal, realizadas de 25 de 
Março a 1 de Abril deste ano. 
Dos indivíduos expulsos, 210 
são da República Democrá-
tica do Congo (RDC), 160 dos 
quais homens e 50 mulheres, 

enquanto do Congo Brazzavi-
lle são três, nas mesmas condi-
ções migratórias. 

A nota refere ainda que 37 
outros cidadãos da RDC, por força 
das operações de �scalização nos 
vários bairros de Cabinda, saíram 
voluntariamente do país, levando 
bens e respectivas famílias.

Em Cabinda 

Mais de 200 estrangeiros ilegais expulsos
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Mais de 500 trabalhadores  
despedidos ilegalmente

Ligados à construção civil e comércio

representam um aumento sig-
ni�cativo comparativamente ao 
igual período dos últimos cinco 
anos e decorrem essencialmente 
da instrução indevida de proces-
sos disciplinares, alegada incapa-

cidade �nanceira das empresas, a 
não-concessão de férias aos traba-
lhadores e o não-cumprimento do 
salário mínimo nacional.

Para o responsável, este quadro 
espelha a fraca cultura jurídico-

-laboral reinante na relação entre o 
trabalhador e a entidade patronal, 
pelo que os Serviços Provinciais de 
Inspecção Geral do Trabalho têm 
realizado formações sobre direi-
tos e deveres entre ambas as par-
tes, para se fortalecer a relação e 
evitar con�itos laborais.

Por outro lado, o responsável 
deu a conhecer que, no período 
em análise, foram registadas 447 
infracções à legislação laboral (mais 
69 comparativamente ao período 
homólogo do ano transacto), que 
deram lugar à aplicação de 19 mul-
tas, 12 das quais pagas num valor 
estimado em um milhão 420 mil 
e 202 kwanzas e depositado na 
conta única dos Serviços Centrais 
da Inspecção Geral do Trabalho.

As infracções consubstancia-
ram-se essencialmente na não-
-inscrição dos trabalhadores no 
Sistema de Segurança Obrigató-
rio, não-pagamento de salários no 
prazo estabelecido por lei, utiliza-
ção indevida dos valores destina-
dos ao Cofre de Protecção Social, 
falta de elaboração do quali�cador 
ocupacional, entre outras.

elo menos, 518 
trabalhadores 
ligados à cons-
trução civil e 
comércio foram 

despedidos ilegalmente, durante 
o primeiro trimestre deste ano, 
segundo o chefe dos Serviços Pro-
vinciais de Inspecção Geral do Tra-
balho (IGT), Leandro Cardoso. 

Mediante conversações entre 
as partes intermediadas pela IGT, 
foi possível resolver 478 casos, 
sendo 438 a favor dos trabalhado-
res, resultando numa indemniza-
ção de 213 milhões 708 mil e 594 
kwanzas, avançou o responsável, 
dando ainda conta de que cinco 
casos foram resolvidos a favor da 
entidade patronal, enquanto 10 

foram remetidos ao Tribunal Pro-
vincial e outros 25 estão em trami-
tação. Segundo Leandro Cardoso, 
que procedia ao balanço trimes-
tral das actividades desenvolvi-
das pela IGT, tais despedimentos 

P
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Autismo continua a ser ignorado
Crianças excluídas e vítimas de preconceitos

O autismo afecta, 
pelo menos, uma em 
cada 60 crianças no 
mundo. Em Angola, 
não há estatísticas, mas 
continua a ser ignorado 
e visto como tabu. A 
2 de Abril, assinala-
se o Dia Mundial da 
Consciencialização sobre 
o Autismo. 

l  Teresa Fukiady
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O Coração Azul, 
desde 2016,  
tem um ATL 

especializado para 
crianças e adultos 

com autismo.

A 2 de Abril, assinala-se o Dia 
Mundial da Conscientização 
sobre o Autismo, data insti-
tuída pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). Pelo 
mundo, alguns dos monumen-
tos mais importantes, como 
o Cristo Redentor, no Rio de 
Janeiro, no Brasil; a Estátua 
da Liberdade, em Nova Ior-
que, nos EUA; a Torre Ei�el, 
em Paris, e tantos outros, ilu-
minam-se de azul para aler-
tar sobre a condição que afecta 
mais de 70 milhões de pessoas 
em todo o mundo. No ano pas-
sado, em Angola, pela primeira 
vez, um grande monumento 
‘abraçou’ a causa: o Memorial 
Dr. António Agostinho Neto, 
onde se encontram os restos 
mortais do primeiro Presi-
dente de Angola e que é um 
‘ex-libris’ da capital. Todo o 
monumento foi iluminado 
de azul por iniciativa do pro-
jecto ‘Coração Azul’. Neste 
ano, o local escolhido foi o 
Largo da Independência, com 
a estátua de Agostinho Neto 
a ‘vestir-se’ de azul.

O governador provincial 
defende que a parceria entre a 
sociedade e o Estado, no acom-
panhamento do autismo, deve 
ser permanente. Sérgio Luther 
Rescova garante que, mesmo 
com limitações, não vai cru-
zar os braços. Luther Rescova 
defende currículos escolares 
especí�cos e que os professo-
res sejam capacitados. Para as 
famílias, o governante apelou 
à auto-estima das pessoas com 
autismo, entre adultos e crian-
ças. “As famílias devem aceitar 
a situação de um membro com 
autismo e pedir ajuda para que 
a criança tenha maior atenção 
e aceitação dentro das comu-
nidades”, acrescentou.

Monumentos 
de azul

ssinalou-se na 
passada terça-
-feira, 2 de Abril, 
o Dia Mundial 
da Consciencia-

lização sobre o Autismo, doença 
que afecta, pelo menos, uma em 
cada 60 crianças no mundo. A 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) estima que haja cerca de 
70 milhões de pessoas com a 
doença em todo o mundo.

Em Angola, as autoridades 
desconhecem a abrangência da 
doença que é carregada de tabus, 
preconceitos e quase desconhecida. 
Actualmente, existem, no país, 
quatro associações que lutam para 
a consciencialização da doença. 
Uma delas é o Coração Azul, que, 
desde 2016, tem um ATL especia-
lizado para crianças e adultos com 
autismo. O centro tem a missão 
de ajudar a sociedade a conhecer 
o autismo, desmisti�car crenças 
erradas sobre a doença, contri-
buir para o desenvolvimento 
pessoal e social dos indivíduos 
afectados pelo autismo, através 
de actividades ludo-terapêuti-
cas e a promoção de ventos que 
visam apoiar famílias e cuida-
dores, em particular mães.

Segundo a responsável do 
centro, Maria da Luz, “embora 
de forma tímida, a sociedade já 
começa a ter sensibilidade e cons-
ciencialização sobre o autismo”. 
Mas, por outro lado, continua a 
não haver inclusão das pessoas 
com esta condição. “As escolas 

A

continuam a não incluir os meni-
nos com autismo porque a crise 
faz com que não se invista nos 
professores e técnicos auxiliares 
para o ensino especial”, lamenta. 
“Estes meninos, quer autistas, 
quer com necessidades especiais, 
precisam ir à escola, mas não são 
aceites porque não há condições 
humanas, físicas e técnicas”, acres-
centa ao explicar que a situação 
se estende à saúde. “Não temos 
ainda um centro do diagnós-
tico ou de acompanhamento de 
neuro-desenvolvimento.” 

Angola dispõe apenas de dois 
hospitais públicos com capacidade 
técnica e pro�ssional para detec-

tar, em consultas de desenvolvi-
mento, crianças com problemas: 
os hospitais ‘David Bernardino’ 
e Psiquiátrico de Luanda. “A psi-
quiatria não é o lugar para os 
autistas. Eles precisam de um cen-

tro de neuro-desenvolvimento”, 
defende Maria da Luz

A falta de infra-estruturas pres-
supõe a falta de especialistas, que 
também não há no país. Razão pela 
qual, muitos doentes acabam por 
não ter consultas de desenvolvi-
mento adequadas, o que di�culta 
o diagnóstico precoce.

Ainda quase desconhecido, o 
autismo é visto como um tabu. Em 
Angola, muitos vivem com a de�-
ciência. A falta de diagnóstico e o 
estigma são as maiores di�culda-
des. Muitas pessoas são rotuladas 
de feiticeiras ou ‘sereias’ e, algu-
mas vezes, acabam espancadas por 
familiares ou vizinhos. 

Para este ano, a ONU de�niu como tema central ‘Tecnologias assistivas, participação activa’. 
“Para muitas pessoas no espectro do autismo, o acesso a tecnologias assistenciais a preços aces-
síveis é um pré-requisito para poder exercer os seus direitos humanos básicos e participar ple-
namente da vida de suas comunidades e, assim, contribuir para a realização dos objetivos de 

desenvolvimento sustentável. A tecnologia assistiva pode reduzir ou eliminar as barreiras à sua 
participação em igualdade com as demais”, argumenta a instituição.

O autismo é um transtorno global de desenvolvimento infantil, geralmente diagnosticado 
entre os dois e três anos, que é caracterizado por problemas na comunicação, socialização e 
comportamento. A doença faz com a criança apresente algumas características especí�cas, 

como a di�culdade na fala e em expressar ideias e sentimentos, mal-estar no meio de outros e 
pouco contacto visual, além de padrões repetitivos e movimentos estereotipados, como �car 

muito tempo sentado balançando o corpo para frente e para trás.

Inclusão tecnológica

Maria da Luz, responsável  
do Coração Azul
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Com cancro  
na boca

O dever de construir  
e preservar a paz 

Enoque José, de oito anos, tem um tumor na 
boca, desde Outubro do ano passado, que 
começou com fortes dores de dente. Natu-
ral de Malanje, onde vive com a mãe e os 
irmãos, está hospitalizado no Centro Nacio-
nal de Oncologia, em Luanda, há um mês, 
em companhia do pai. Precisa de ajudas com 
alimentação, vestuário, uma transfusão de 
sangue e medicamentos. 

CONTACTOS:
940 55 77 34 – Valdemiro Manuel Alberto 
(pai)

Hoje, 4 de Abril, Angola celebra 
o 17.º aniversário da conquista da 
Paz. Assinados em 2002, entre 
as forças militares da Unita e do 
Governo (MPLA), os chamados 
‘acordos do Luena’ �zeram com 
que se deixasse para trás (espera-
mos que seja para sempre!) cerca 
de 30 anos de guerra civil, num 
con�ito que fez milhares de mor-
tos e deslocados, além de impedir 
que o país pudesse dar os passos 
de desenvolvimento que se espe-
ravam após a conquista da Inde-
pendênciaem 1975.

Entretanto, tal como se cos-
tuma dizer, a Paz não se deve 
resumir ao ‘calar das armas’. 
É necessário que se promova 
a chamada ‘Paz social’, sendo, 
por isso, um pouco paradoxal 
falar-se em Paz quando, todos 
os dias, os jornais, rádios e TV 
abrem com notícias sobre aci-

Gazeta Solidário

sempre a lembrar: “Se beber, não 
conduza; se conduzir, não beba”. 
No entanto, quantos de nós não 
conhecemos casos de pessoas que 
misturam condução com álcool? 
Por isso, tratando-se de um dever 
de cidadania, aconselhamos que 
cada um de nós ajude a solidi�car 
esta Paz que começou com o �m 
da guerra, mas que ainda precisa 
de ser reforçada.

dentes de viação (com vítimas 
mortais, muitas vezes), violação 
sexual, homicídios, para não 
falar dos crimes de corrupção. 

Se é certo que estes registos se 
devem em parte às próprias insu-
�ciências do Estado, também não 
se deve negar que nós, os cidadãos, 
fazendo a nossa parte, poderíamos 
contribuir para melhorar o qua-
dro. Por exemplo, a Polícia está 
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Presidente da 
República apro-
vou um pacote 
financeiro de 
quase mais de 
194 milhões de 

dólares para combater os “efei-
tos destrutivos” da seca que, 
há quatro anos, assola o 
Cunene, incluindo a constru-
ção de duas barragens.

De acordo com um comu-
nicado divulgado na terça-feira 
pela Casa Civil do Presidente 
da República, João Lourenço 
ordenou aos vários sectores 
para que “desencadeiem, de 
imediato, os procedimentos 
de contratação, por concurso 
público”, dos serviços para a 
edi�cação de um conjunto de 
obras com aquele �m.

“Em concreto, o Presi-
dente da República orientou 
que se construa um sistema de 
transferência de água do rio 
Cunene que partirá da loca-
lidade de Cafu até Shana, nas 
áreas de Cuamato e Nama-
cunde, destinando para a obra 
80 milhões de dólares”, lê-se 
no documento.

Um segundo projecto prevê 
a construção de uma barragem 
na localidade de Calucuve e o 
seu canal adutor associado, 

num custo global de 60 milhões 
de dólares, no seu correspon-
dente em kwanzas.

Segundo o comunicado, 
o despacho destina ainda 60 
milhões de dólares para a cons-
trução de uma outra barragem 
e o respectivo canal adutor, na 
localidade de Ndue.

“Além do concurso público 
para se encontrar empresas 
que possam edi�car as obras 
anunciadas, o Presidente João 
Lourenço determina também 
no despacho que sejam con-
tratados os necessários servi-
ços de �scalização”, termina o 
documento da Casa Civil do 
chefe de Estado.

A 26 de Fevereiro, o vice-
-governador do Cunene, Édio 
Gentil José, decretou o “estado 
de calamidade” devido à seca, 
que continua a afectar mais 
de 285 mil famílias, pedindo 
a Luanda mais apoios e a defi-
nição de estratégias para miti-
gar o fenómeno.

“Estamos a falar de um total 
de 285 mil famílias afectadas em 
toda a província. Continuamos 
a somar porque, enquanto não 
chove, os números têm tendên-
cia para aumentar. A província 
atravessa um dos piores momen-
tos de seca”, concluiu.

Duas novas barragens serão construídas no Cunene

PR autoriza  
194 milhões de  
dólares para  
combater a seca

O
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“

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO 
NO LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda
Call center

(+244) 947 992 829
(+244) 993 091 599

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA  
E EXCLUSIVIDADE

Estabelecimento prisional 
aposta na reeducação 

Kwanza-Norte

d i r e c ç ã o  d o 
Estabelecimento 
Penitenciário de 
Ndalatando, no 
Kwanza-Norte, 
está a reforçar a 

aposta na reeducação de reclusos, 
através de acções de formação aca-
démica com aulas de alfabetização, 
avançou, esta semana, o director 
da instituição, sub-comissário pri-
sional Benjamim Lázaro Hossi. 

Segundo o responsável, em 
declarações à Angop, 350 reclusos 
bene�ciam, no presente ano lec-
tivo, de aulas do ensino primário, 

A
No presente ano lectivo, 181 

presidiários estão a frequentar aulas 
de alfabetização naquele estabele-
cimento penitenciário, que conta 
com uma escola com três salas, da 
iniciação à 9.ª classe, asseguradas 
por quatro professores.

Com capacidade para alber-
gar 226 reclusos, a unidade pri-
sional tem actualmente uma 
população penal composta por 
490 presidiários, entre os quais 
333 condenados e 157 detidos, 
dos quais oito mulheres e 13 
estrangeiros indiciados na prá-
tica de diversos crimes.

do primeiro ciclo do ensino secun-
dário e de alfabetização, mais 131 
que no ano lectivo de 2018. 

Benjamim Hossi esclareceu 
que a ideia da instituição é pro-
mover acções que permitam que, 
após o cumprimento das penas, os 
reclusos voltem ao convívio social 
munidos de ferramentas necessá-
rias para a inserção no emprego.

O interesse dos reclusos às 
aulas de alfabetização, sublinhou, 
aumenta de ano após ano, sendo 
que o ingresso subiu de 30 alfabe-
tizados, em 2017, para 81, no lec-
tivo de 2018.  
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Inst ituto de 
Reintegração 
Sócio-Pro�ssio-
nal dos Ex-Mili-
tares (IRSEM) 
vai reintegrar, 

no Huambo, 5.070 ex-militares, 
até 2022, informou, esta semana, 
o director local da instituição, 

Artur Mutali. Segundo o res-
ponsável, esta acção consta do 
programa de oportunidade e de 
reintegração, criado pelo Governo 
para a conclusão, em todo o país, 
do processo de reintegração de 
todos os ex-militares.

No caso desta província, 
disse que a reintegração será feita 

através de projectos agrícolas e 
de geração de renda, como de 
artes e ofícios e comércio pre-
cário, sendo que, este ano, se 
prevê contemplar 2.138 ex-mili-
tares, com um orçamento ava-
liado em mais de 701,3 milhões 
de kwanzas. Os projectos agríco-
las, esclarece, representam cerca 
de 95 por cento, contemplando 
2.031 ex-militares, alguns dos 
quais serão apoiados com moto-
rizadas de três rodas, insumos e 
outros instrumentos de trabalhos.

Além dos ex-militares, Artur 
Mutali avançou que o IRSEM 
vai apoiar, de forma indirecta, as 
famílias vulneráveis das comu-
nidades onde os assistidos esti-
verem inseridos.

No Huambo

Mais de cinco mil 
ex-militares vão 
ser reintegrados  

O
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Política

Unita quer recuperar património
Ideia inscrita nos acordos de paz

ezassete anos 
depois da assi-
natura dos acor-
dos de Luena, 
que resultaram 
na paz que hoje 

se celebra, a Unita continua a rei-
vindicar a entrega do seu patrimó-
nio, que �cou inscrito nos textos 
�nais, mas que ainda não foi res-
tituído. “Temos um Governo que 
faz concorrência desleal, porque o 
congelamento do nosso patrimó-
nio bene�cia o MPLA”, acusa Adal-
berto Costa Júnior, dando como 
exemplo o actual comité do MPLA 
na Huíla, que terá sido ocupado à 
força, mas que, até hoje, mantém 
um con�ito com o legítimo pro-

sobre o processo que nos condu-
ziu à paz e à democracia”, propõe. 

Do lado contrário, o secretário 
para informação do MPLA, Paulo 
Pombolo, defende que o caso do 
património da Unita deve ser posto 
em segundo plano, mas “partindo 
sempre do princípio de consenso”, 
porque há “outros assuntos mais 
importantes a resolver, num pro-
cesso de paz que deve ser cultivado 
diariamente”. “O calar das armas 
permitiu que hoje tenhamos cir-
culação de pessoas e bens, temos 
um número considerável de jovens 
com o ensino superior e crianças 
a estudarem sem qualquer per-
turbação”, enfatiza o dirigente do 
MPLA”. “Em nenhum momento, 

D
e �nanceiro, mas o Governo não 
soube aproveitar essa oportunidade 
para diversi�car a economia, para 
hoje enfrentarmos uma recensão 
económica”, a�rma, reprovando 
a tese de crise económica que o 
executivo defende. 

Além do património, a Unita 
reivindica a inserção de boa parte 
dos ex-militares das FALA, ex-
-braço armado do partido. Adal-
berto Costa Júnior a�rma ser desejo 
da Unita que se resolvam os dife-
rendos resultantes dos acordos de 
paz, “para que se possa viver num 
ambiente político e socialmente 
favorável e no respeito pelas dife-
renças”. “É tempo de transmitir-
mos aos jovens mensagens positivas 

prietário, sem que se vislumbre 
qualquer solução. 

Apesar de não especi�car os 
valores exactos do património do 
partido, o líder parlamentar da 
Unita garante que, só em Luanda, 
vale milhões de dólares e que “tudo 
foi adquirido com dinheiro resul-
tante das quotas de militantes e de 
doações”. No entanto, questiona a 
origem do património do MPLA.

Adalberto Costa Júnior con-
sidera o alcance da paz um “feito 
extremamente importante”, porém, 
lamenta “ainda não se ter atingido 
os objectivos com que o partido se 
debateu, que passam pela realiza-
ção plena dos direitos do cidadão”. 
“Angola teve um ‘boom’ económico 

O país comemora hoje 17 
anos de paz com a Unita 
a acusar o Governo 
de não honrar com os 
acordos, sobretudo 
por não devolver o 
património. O MPLA 
entende que essa não é 
a prioridade e que há 
muitos mais problemas 
por resolver. O PRS  
fala na falta de diálogo 
para uma reconciliação 
de facto. 

l Miguel Daniel 

Além do património, 
a Unita reivindica a 

inserção de boa parte 
dos ex-militares das 

FALA, ex-braço armado 
do partido.
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O Governo prevê divulgar, em 2020, o 
património dos titulares de cargos públicos, 
de forma a “facilitar a identificação” de 
Pessoas Políticamente Expostas (PEP), 
revela o plano estratégico do executivo que 
contempla 186 pontos.

Unita quer recuperar património

o MPLA pôs de parte a paz social, 
mas temos de convir que ela leva 
tempo, porque encerra muitos ele-
mentos, por isso o Governo teve 
de priorizar o mais importante e 
urgente”, referindo-se à desmina-
gem, para permitir a circulação 
de pessoas e bens e o desenvolvi-
mento da agricultura, como base 
de sustentabilidade das populações. 

Para Benedito Daniel, a paz é 
um “desiderato que todos os ango-
lanos anseiam, sobretudo a social, 
por isso entende que se deve pre-
servá-la a todo o custo”, mas alerta 
que, “enquanto se olhar para os 
militantes de outros partidos como 
inimigos e não adversários, a paz 
social não será um facto”.

O presidente do PRS lembra 
igualmente que o Presidente da 
Republica, nos seus discursos, 
tem vindo a enfatizar a necessi-
dade de não haver discrimina-
ção, mas, segundo ele, passados 
17 anos de paz “ainda se despe-
dem pessoas ou o Estado não 
contrata determinadas traba-
lhadores pelo simples facto de 
serem militantes de outos par-
tidos”. “Ainda temos pessoas a 
morrer por falta do que comer. 
Essa é a luta com que temos de 
nos bater”, apelou, realçando 
que tudo passa por uma eco-
nomia diversi�cada e que não 
dependa de importações, sobre-
tudo o básico.

Entre 1975 e 2002, os protago-
nistas da libertação nacional e 
da guerra civil rubricaram qua-
tro acordos, alguns dos quais 
sob os auspícios da comuni-
dade internacional.

Os esforços negociais visa-
vam pôr fim à guerra, com 
realce para o período de gran-
des combates, entre Novem-
bro de 1975 e 1991, envolvendo 
ainda tropas cubanas e sul-
-africanas, registando um 
certo abrandamento com os 
acordos de paz que conduzi-
ram o pais às primeiras elei-
ções, em 1992. 

A Unita não concordou 
com os resultados e reacen-
deu a guerra, tendo contro-
lado quase mais da metade 
do país, sobretudo as capitais 
provinciais, obrigando as for-
ças governamentais a engen-
drar a ‘Operação Restauro’, 
em 1994, fazendo com que 
a Unita negociasse um novo 
acordo de paz, mas que tam-
bém não resultou. Em 2002, 
com a morte em combate do 
líder fundador Jonas Malheiro 
Savimbi, nas matas do 
Moxico, onde fun-
dou o Unita, o 
país alcança a 
paz. Depois da 
independência 
em 1975, os três 
movimentos de 
libertação nacio-
nal, MPLA, FNLA e 

Unita, entraram em con�ito, 
por causa do poder. O MPLA 
tomou o poder e a Unita, lide-
rada por Jonas Savimbi, foi a 
que resistiu, levando o país a 
uma guerra civil de quase três 
décadas. Mas, com a morte do 
líder fundador a 22 de Feve-
reiro de 2002, os dois movi-
mentos, já transformados 
em partidos, sentaram-se à 
mesma mesa e, a 4 de Abril, 
foram rubricados os acordos 
do Luena, sem o apoio externo, 
como aconteceu com os demais 
acordos falhados.

À volta de um ambiente de 
efervescência, os movimentos 
de libertação, que conduziram 
o país à conquista da indepen-
dência, não alcançaram con-
sensos, num contexto político 
marcado por divisionismo entre 
dois blocos, liderados pelos Esta-
dos Unidos da América e pela 
antiga União Soviética.

O quadro de divisão retar-
dou a formalização da Inde-
pendência e levou a que, a 5 de 
Janeiro de 1975, no Quénia, 
sob mediação do presidente 

Jomo Kenyatta, os três 
movimentos orga-

nizassem uma 
“plataforma de 
entendimento”, 
n a  C i m e i r a 
de Mombaça. 

Só alguns dias 
depois surgiu o pri-

meiro acordo.

Momentos que marcaram  
o processo de paz

Adalberto Costa  
Júnior, líder  

parlamentar da Unita 

Paulo Pombolo,  
secretário para  

informação do MPLA

Angola teve um 
‘boom’ económico e 

financeiro, mas o 
Governo não soube 

aproveitar essa 
oportunidade para 

diversificar a 
economia. 

Em nenhum 
momento, o MPLA 
pôs de parte a paz 
social. Temos de 

convir que leva tempo. 
O Governo teve de 

priorizar o mais 
importante e urgente.

A CASA-CE comemora sete 
anos hoje, mas com uma 
nova liderança encabeçada 
por André Mendes de Carva-
lho ‘Miau’, que substituiu Abel 
Chivukuvuku, exonerado da 
presidência por cinco dos seis 
partidos que compõem a orga-
nização. A cerimónia de ani-
versário está marcada para esta 
manhã, coincidindo com as 
comemorações do Dia da Paz 
e da Reconciliação Nacional.  

A interposição de um pro-
cesso junto do Tribunal Cosn-
titucional (TC), resultante da 
interpretação de poderes em 
relação à organização e fun-
cionamento da coligação, o 
papel e as competências do ex-
-presidente do Conselho Pre-
sidencial, Abel Chivukuvuku, 
resultou no seu afastamento.

O acórdão do TC referia 
que o ex-presidente da CASA-
-CE não é líder dos partidos 
coligados, mas um “simples” 
coordenador da plataforma, 
segundo os métodos adopta-
dos pelos partidos políticos por 
altura do pacto.

Esta sentença colocou 
Chivukuvuku em posição de 
desvantagem em relação aos 
presidentes dos partidos, não 
tendo sido bem recebida pelo 
então líder. Manuel Fernandes, 
membro do conselho presiden-
cial, enfatiza que a demissão 
de Abel Chivukuvuku ocor-
reu por “quebra de con�ança”. 
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CASA faz 
sete anos 

Com novo líder
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Contabilistas contra 
aplicação do IVA em 
Julho

Ordem quer adiar o imposto para o início de 2020

Imposto deve começar a ser aplicado no segundo semestre, após alguns recuos. Grupo de empresas dos grandes 
contribuintes vai ser o primeiro a inaugurar o tributo. Ordem dos Contabilistas receia que Angola não tenha 
condições técnicas para aplicar o IVA em Julho.

O r d e m  d o s 
C o n t a b i l i s -
tas e Peritos 
C o n t a b i l i s -
tas de Angola 

(OCPCA) considera não esta-
rem criadas as condições para 
a implementação do Imposto 
sobre o Valor Acrescentado 
(IVA) a partir de Julho, suge-
rindo o adiamento  para o prin-
cípio do próximo ano.

O coordenador do gabinete 

A
l Isabel Dinis sivo não tenha condições no seu 

estabelecimento, vai “provocar 
um elevado constrangimento 
profissional nas repartições fis-
cais, nos contabilistas e contri-
buintes, que vão ficar em longas 
filas de espera, a aguardar para 
submeter a sua informação fis-
cal e contabilística no sistema 
integrado da AGT”. 

Para isso, é “indispensável 
arranjar meios alternativos de 
comunicação dos dados entre 
as empresas, os contabilistas e 
a entidade tributária”, sugere 
o membro da Ordem, defen-
dendo que  “a informática deve 
estar ao serviço da fiscalidade, 

de estudos da OPCPA, Alberto 
Ferreirinha, em declarações ao 
VALOR, justifica a proposta 
com “razões de ordem tecnoló-
gica, ligadas à submissão elec-
trónica das declarações fiscais 
do IVA”,  mas também de con-
tabilidade e de facturação.

A Ordem lembra que existem 
províncias com falta de condi-
ções de internet e que não são 
capazes de suportar” um sis-
tema tecnológico ligado directa 
e imediatamente à transmissão 
electrónica de dados, contendo 
o apuramento do IVA em decla-
rações fiscais, anexos e elemen-
tos contabilísticos através do 

tornando-a eficiente e eficaz e 
não a fiscalidade ser servida 
pela informática, ficando dela 
dependente, tornando-a injusta 
para a sociedade”.

Para a OCPCA, é ainda 
conveniente retardamento da 
entrada em vigor do IVA para 
todos os intervenientes na apli-
cação prática do imposto, para 
que haja “necessária disponibi-
lidade” do tempo para o estudo, 
formação técnica e ampla divul-
gação dos diplomas aprovados 
recentemente e dos que ainda 
estão em fase de aprovação. 

A Ordem defende ainda 
que as regras sobre a impres-
são tipográfica de facturas e 
documentos equivalentes e as 
de requisitos para a validação 
de sistemas de processamento 
electrónico de facturação dos 
contribuintes, publicadas a 6 
de Março, estão ainda em fase 
de auscultação pública.

Há também, entende a insti-
tuição, a necessidade de se veri-
ficar a integração das contas do 
IVA no Plano Geral de Contabi-
lidade Angolano (PGCA), ainda 
não concluído, e dos registos 
contabilísticos das empresas. 
E as ligadas à necessidade de 
se procederem a mais suges-
tões de alteração do Código do 
IVA.  A Ordem pretende apre-
sentar, brevemente, mais um 
conjunto de sugestões e con-
tributos.

No entanto, a proposta de 
adiamento ainda não tem uma 
resposta do Grupo Técnico de 
Implementação do IVA. Ao 
VALOR, o coordenador, Adil-
son Sequeira, mostrou-se indis-
ponível para responder.

O IVA é um imposto apli-
cado aos produtos, serv i-
ços, transacções comerciais e 
importações. A introdução do 
IVA implica a admissão de um 
imposto que tribute o consumo, 
atendendo a lógica de incidên-
cias sobre o valor acrescentado 
nas diversas fases da cadeia 
produtiva, com possibilidade 
de dedução do suportado nas 
fases antecedentes.

sistema apropriado para este 
fim. “Esta debilidade provo-
cará sérios constrangimentos 
às empresas, aos contabilistas 
e aos técnicos da Administra-
ção Geral Tributária (AGT)”, 
sublinha Alberto Ferreirinha. 

O IVA vai arrancar de 
forma gradual, sendo os gran-
des contribuintes, num total 
de 373 empresas, os primeiros 
a aplicá-lo.

Citando a proposta do 
Código do IVA, Alberto Fer-
reirinda entende que a alterna-
tiva de entregar as declarações 
electronicamente na repartição 
fiscal, sempre que o sujeito pas-
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O Banco Nacional de Angola (BNA) anunciou, 
esta semana, em Luanda, novas medidas 
de apoio à produção interna no valor de 
724,3 milhões de dólares, acompanhada da 
redução da taxa de juro de 26 para 7,5 por 
cento ao ano.

A vice-presidente da Confederação 
Empresarial Angolana considera 
que, apesar de estar a pagar a 
algumas empresas, o Estado não 
é “célere e justo no processo”. 
Acrescenta que as pequenas e 
médias empresas estão a ser dis-
criminadas a favor, por exemplo, 
das empresas portuguesas, por-
que “o presidente português vem 
cá fazer ‘lobby’”

Angola deverá aderir ao Mercado Africano Único de Trans-
porte,  num horizonte temporal ainda por determinar. A 
ordem partiu do Presidente da República, mas o CEO da 
Taag, Rui Carreira, diz que os prazos estão dependentes “de 
alguma produção legislativa fora do nosso controlo”.

Filomena oliveira, empresária e associativista

“O Estado obriga as 
empresas a assinar 
acordos que são 
perfeitas imposições”

Espaço aéreo e aeroportos abertos ao continente

João Lourenço dá ordens para 
adesão ao mercado único da aviação
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ANVA desvaloriza 
‘cartão ambulante’ das 
administrações

Associação gostaria de tomar conta do processo

osé Ambrósio Cas-
soma, presidente da 
Associação Nacio-
nal de Vendedo-
res  A mbu la ntes 
(ANVA), manifesta-

-se contra o processo de entrega 
de cartões de venda ambulante 
realizado por algumas adminis-
trações, por estar a ser “execu-
tado sem a criação de espaços”.
A nova lei de venda ambulante, 
feirantes e de bancadas, além de 
determinar que produtos podem 
ser comercializados nos merca-
dos informais e de modo ambu-
lante, atribui competências às 
administrações para delimitar 
as áreas em que se pode pra-
ticar a venda. No entanto, no 
âmbito da nova lei, as adminis-

J

Associação Nacional de Vendedores Ambulantes desvaloriza o processo 
de entrega de cartões, realizado por algumas administrações locais, no âmbito da 
nova lei sobre a venda ambulante, feirantes e de bancadas. Documentos estão a 
ser entregues, alegadamente, sem indicação de locais.

l Antunes Zongo trações podem ainda determi-
nar o �m da venda ambulante 
em toda a circunscrição. “Há 
poder su�ciente, é só exercê-lo 
bem. As administrações não 
podem cobrar quatro mil kwan-
zas por um cartão e o comer-
ciante continuar sem um local 
em que possa trabalhar sem 
interpelações”, sublinha o pre-
sidente da ANVA. Ao VALOR, 
José Ambrósio Cassoma mani-
festou-se “extremamente abor-
recido” com as perseguições de 
que seus associados têm sido 
alvos tendo, entretanto, ape-
lado a que lhe seja concedido 
competências para atribuição 
de cartões.
O dirigente associativo asse-
gura que, em menos de um 
ano, teria tornado organi-
zada a venda ambulante, se o 
Governo lhe permitisse traba-
lhar com os operadores sem a 
intromissão da Polícia Nacio-

nal.  Para José Cassoma, a polí-
cia é o maior “responsável da 
morte por atropelamento” dos 
vendedores ambulantes. Sem 
se esquecer de Juliana Kafri-
que, zungueira morta a tiro, 
no Rocha Pinto, o presidente 
da ANVA conta ainda que, há 
alguns meses, um menino de 
apenas seis meses, agarrado às 
costas da mãe, perdeu a vida 
após ter sido alvejado com um 
porrete por um polícia, que per-
seguia a progenitora. 
De facto, “o Governo tem se 
revelado incapaz de lidar com 
os comerciantes, esperamos que 
con�e essa tarefa a nós. Garanto 
que, com ordem, disciplina e diá-
logo, os ambulantes vão optar 
por vender em locais que ofe-
recem melhor segurança”, rei-
terou José Ambrósio Cassoma.
Fonte da Comissão Administra-
tiva da Cidade de Luanda consi-
dera falsa a informação de que 
as administrações municipais 
estejam a proceder à entrega de 
cartões sem delimitar os locais 
de venda. E adianta que os pri-
meiros cartões foram entre-
gues em Novembro, mas acusa 
os vendedores de violarem o 
regulamento, por “insistirem em 
vender fora das circunscrições” 
administrativas que lhes confe-
riu os cartões. No Sambizanga, 
por exemplo, a campanha para 
entrega de cartões iniciou-se a 
1 de Março, mas somente duas 
pessoas se inscreveram. 
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A vice-presidente da Confederação 
Empresarial Angolana considera 
que, apesar de estar a pagar a 
algumas empresas, o Estado não 
é “célere e justo no processo”. 
Acrescenta que as pequenas e 
médias empresas estão a ser dis-
criminadas a favor, por exemplo, 
das empresas portuguesas, por-
que “o presidente português vem 
cá fazer ‘lobby’”
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Luanda tem 
21 escolas 
públicas 
que não 
funcionam 

Por obras paralisadas ou degradação das infra-estruturas

Mais de um ano depois, o NG voltou a ‘visitar’ as escolas públicas de Luanda 
abandonadas e o resultado é a degradação de sempre, com o número de 
estruturas paralisadas a ultrapassar as duas dezenas. Pelo meio, há uma escola 
que pode colocar o actual e antigo administrador do Cazenga em ‘rota de 
colisão’.

uanda tem, pelo 
menos, 21 escolas 
públicas do ensino 
geral que não fun-
cionam por terem 

as obras paralisadas e/ou por a 
degradação das infra-estruturas 
ter forçado o seu encerramento. 
Os dados foram revelados pelo 
director do gabinete da Educação 
da capital, que admitiu a possi-
bilidade de o número ser maior, 
visto que este registo é apenas 

L
l Onélio Santiago  relativo às escolas já ‘catalogadas’ 

pelo programa de investimento 
públicos (PIP) do governo pro-
vincial para a “reabilitação gra-
dual”, à medida que for havendo 
dinheiro.

Narciso Benedito reagia, 
assim, a um trabalho de segui-
mento do NG, que, esta semana, 
voltou a efectuar uma ronda pela 
capital para ver o que mudou (de 
Janeiro de 2018 a Março de 2019) 
nas escolas públicas abandona-
das. E o cenário é praticamente 
o mesmo. 

Por exemplo, em Cacuaco, 
embora o projecto apontasse 2015 

do I ciclo nº 6018 continua aban-
donada. Vulgarmente conhecida 
por ‘Escola das Bolinhas’, a insti-
tuição, que possuía 10 salas, com 
compartimentos em forma de 
nave, segue servindo de mora-

dia a gatos, além ‘acolher’ viatu-
ras avariadas. 

Na comuna do Neves Bendi-
nha, a única escola pública da Rua 
Ngola Mbandi continua encer-
rada. Popularmente conhecida 

Situada em Cacuaco, esta escola até já tem tecto, mas continua sem receber alunos.

A Escola do I ciclo nº 6018, vulgo ‘Escola das Bolinhas’, no Kilamba-Kiaxi,

serve de moradia a gatos, além de ‘acolher’ viaturas avariadas  

A Escola Pioneiro Zeca, situada na Maianga, no cruzamento entre as ruas 5 e a ‘Augusto 

Tadeu Bastos’, está encerrada há mais de 10 anos. 

como o ano para o término das 
obras, a escola situada no Belo 
Monte, com 16 salas erguidas 
em dois pisos, não mudou nada 
desde a última visita do NG, em 
2018: não há tectos, portas, jane-
las, quadro nem carteiras. No 
mesmo município, há uma outra 
escola pública que não funciona. 
Situada no sector 4, no bairro da 
Pedreira, esta segunda escola, 
com 17 salas, até já tem tecto e 
está pintada, mas continua sem 
receber alunos.

Já no Kilamba-Kiaxi, na zona 
do ‘Avô Kumby’, a estrutura onde 
funcionou, de 1992 a 2014, a Escola 
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O ensino da língua nacional umbundo nas escolas públicas 
da Caála, no Huambo, abrange pela primeira vez, este ano, 
os alunos da 3.ª classe, um ano depois de terem sido 
contemplados os da 1.ª e 2.ª. Essa iniciativa experimental, 
que pretende incluir mais escolas do município, abrangendo 
actualmente seis, encerra em 2022. 
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Foi feito um segundo 
pagamento que entrou 
na administração do 
Cazenga depois de eu 
ter saído. São os tais 
40 e tal milhões de 

kwanzas. 

As questões de escolas 
[com obras] 

paralisadas e escolas 
por construir é 

responsabilidade do 
Governo Provincial de 

Luanda. 

por ‘Escola 16’, a escola primária 
nº 6001 está em obras desde, pelo 
menos, 2014. Em Janeiro de 2018, 
o NG encontrou-a ‘sob cuidados’ 
de um jovem vendedor de água 
em motorizada. Na ‘visita’ desta 
semana, foi possível vislumbrar 
paredes já pintadas, mas nada 
de quadros nem carteiras. Tam-
bém não se registou mudanças na 
Escola Pioneiro Zeca, situada na 
Maianga, no cruzamento entre as 
ruas 5 e a ‘Augusto Tadeu Bas-
tos’. Encerrada há mais de 10 
anos, esta instituição leccionava 
o ensino primário.

O director do Gabinete Pro-
vincial da Educação de Luanda 
recusou-se a comentar que destino 
será dado a estas e outras estru-
turas degradadas, alegando que a 
instituição que dirige “não cons-
trói nem reabilita escolas”, mas 
apenas “tem a responsabilidade 
de gerir o processo docente-edu-
cativo”. “As questões de escolas 
[com obras] paralisadas e esco-
las por construir é responsabili-
dade do Governo Provincial de 
Luanda (GPL)”, explicou Nar-
ciso Benedito.

Entretanto, contactado pelo 
NG, o porta-voz do GPL, Sebas-
tião José, referiu que este assunto 
“tem de ser trabalhado com os 
municípios”. O responsável for-
neceu, inclusive, o contacto dos 
respectivos directores munici-
pais dos gabinetes de comunica-
ção institucional e imprensa, que, 
por sua vez, remeteram “para os 
próximos dias” qualquer pronun-
ciamento a respeito.

As 21 escolas públicas que 
não funcionam serão provavel-
mente uma das bases dos actuais 
registos do Ministério da Educa-
ção que �xam em 1.302.760 (em 
2018) o número de crianças em 
idade escolar fora do sistema de 
ensino em todo o país, contri-
buindo igualmente para o excesso 
de aluno por turma, num rácio 
actual de 60 estudantes por cada 
sala, ao contrário dos 45 reco-
mendados. Quanto ao número 
de turmas ao relento, dados do 
ano passado estimam que sejam 
mais de 19 mil. 

A ‘ANGOLA E CUBA’ 
DOS PROBLEMAS 
Vulgarmente conhecida por 
‘Angola e Cuba’, a histórica Escola 
do Iº Ciclo nº 3042 não funciona 
há cerca de 10 anos, servindo 
agora de depósito de lixo, mas 
continua a ser centro de conver-
sas e polémicas. Recentemente, 
o governador de Luanda reve-
lou que a estrutura já consumiu 
cerca de 44 milhões de kwanzas 
ao Estado em obras de reabilita-
ção que nem sequer começaram. 
Sérgio Luther Rescova ordenou, 
por isso, que em 15 dias (a con-
tar desde 23 de Março) o gabinete 
de estudos do GPL e administra-
ção do Cazenga apresentem um 
novo estudo para a reabilitação 
da escola situada na 5.ª Avenida. 
“O nosso objectivo não é perse-
guir as pessoas, mas queremos ver 

isto a funcionar e a responsabili-
dade está nas nossas mãos”, a�r-
mou Rescova, acrescentando que 
“não se justi�ca o dinheiro que o 
Estado disponibilizou para a rea-
bilitação da escola, uma vez que 
não se fez absolutamente nada, 
prejudicando-se a população”. 
O governador pretende que, até 
Maio, as obras tenham início, para 
que, já em 2020, a escola volte a 
funcionar. 

Em alinhamento com o gover-
nador, o actual administrador 
do Cazenga, Albino da Concei-
ção, em declarações à imprensa, 
assegurou que a estrutura da 
‘Angola e Cuba’ “não corre risco 
de desabamento”, mas conside-
rou que “não se justi�ca” que as 
obras de reabilitação não tenham 
ainda começado, visto que as ver-
bas “já foram disponibilizadas” 

ao empreiteiro. Actualmente, os 
únicos ‘sinais de obras’ na escola 
são as chapas com que se vedou 
a estrutura. Albino da Concei-
ção entende que, por terem sido 
já disponibilizados “40 milhões 
de kwanzas”, o cenário deveria 
ser diferente. 

Já Tany Narciso, que admi-
nistrou Cazenga durante 10 anos, 
tendo sido exonerado em Julho 
de 2018, entende que o envolvi-
mento do seu nome neste assunto 
é feito por pessoas “mal informa-
das” e que “não sabem como se 
inicia um projecto aprovado pelo 
Estado”. De acordo com Tany 
Narciso, em 2016, para a repa-
ração da escola, a administra-
ção do Cazenga, ainda sob a sua 
liderança, havia proposto que o 
Ministério das Finanças disponi-
bilizasse 300 milhões de kwan-
zas, mas foi aprovado apenas 140 
milhões. 

Sem revelar números, o ex-
-administrador recorda que, no 
ano seguinte, houve um paga-
mento inicial, destinado à mon-
tagem do estaleiro e do tapume. 
“Este dinheiro entrou na empresa, 
não entrou no meu bolso nem no 
da administração. O Ministério 
das Finanças não paga o dinheiro 
ao administrador, paga directa-
mente à empresa que ganhou o 
concurso público”, explica Tany 
Narciso, que considera “errado” 
pensar-se que o seu nome tem algo 
a ver com as ‘makas’ da ‘Angola 
e Cuba’. “Depois, foi feito um 
segundo pagamento, que entrou na 
administração do Cazenga depois 
de eu ter saído. São os tais 40 e tal 
milhões de kwanzas”, acrescenta 
Narciso, referindo que, ao ter 
dado entrada depois da sua exo-
neração, o dinheiro destinado ao 
início das obras não lhe deve ser 
perguntado. “Jã não é comigo, não 
tem nada a ver comigo”, conclui. 

Com 25 salas, a ‘Angola e Cuba’ 
é uma das escolas mais antigas do 
Cazenga. Foi erguida por técnicos 
cubanos, no quadro da cooperação 
entre Angola e Cuba, na década 
de 1970. Foi encerrada em 2009, 
após um alegado ‘treme-treme’ 
que teria afectado as estruturas.

Tany Narciso, 
ex-administrador do Cazenga        

Narciso Benedito, 
director da Educação de Luanda

Vulgarmente conhecida por 
‘Angola e Cuba’, a Escola 
do Iº Ciclo nº 3042 serve 
agora de depósito de lixo.
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Com o tempo, as palavras e expressões podem alterar, levando, às 
vezes, a reforçar o seu signi�cado com outros recursos que a própria 
língua oferece. É o caso, por exemplo, de algumas redundâncias exis-
tentes no português e que são, nos nossos dias, perfeitamente justi-
�cáveis. Estamos a falar, como já referi aqui neste espaço, da palavra 
caligra�a que, na sua génese, signi�ca ‘escrita bela’. 

Muitos falantes da língua portuguesa sequer imaginam que, na 
originalidade, dizer de ‘tens caligra�a’ é igual a “a tens uma bela 
escrita”. O ‘esquecimento’ gradual de que ‘cali’, do grego, signi�ca 
‘lindo’ leva a que se aceitem como válidas as expressões como  «ele 
tem uma ‘belíssima caligra�a’»  ou «ele tem uma ‘péssima caligra�a’».

Poderá a redundância, hoje aceitável, de caligra�a ser usada para, 
por assim dizer, ‘perdoar’ quem, de modo repetitivo, recorra ao uso 
da expressão “aconteceu há dois dias atrás”? 

Como sugere Carlos Moreno, este deve ser o momento de lembrar, 
a teoria do degrau: «se o meu vizinho, ao entrar no seu prédio, tropeça 
no degrau, podemos imaginar que ele esteja com algum problema de 
visão, ou de coordenação motora, ou coisa assim. No entanto, se um 
grande número de moradores tropeça no mesmo lugar, então é hora 
de examinar o degrau…»

Muitos são os angolanos que usam o “há dias atrás”. Até os gran-
des e renomados falantes usam essa construção. Deve haver algo que 
justi�que esta recorrência. Não é uma situação grave do ponto de vista 
linguístico, pois há quem suspeite que o hábito de usar ‘atrás’ como 
apoio do verbo ‘haver’ tenha as suas raízes na língua falada. Porque, 
“enquanto na escrita a presença do “H” informa o leitor de que ali 
está o verbo ‘haver’, na fala, que é instantânea e sem replay, o ‘atrás’ é, 
muitas vezes, indispensável para que o ouvinte possa discernir, desde 
o início da frase, do que estamos a falar. 

Na escrita, por sua vez, diz o co-fundador do portal Sua Língua, 
permanecem outras áreas de turbulência, principalmente quando 
usamos o pretérito imperfeito do indicativo, pois existe também um 
“há dois anos” que, por indicar o tempo continuado, não comporta 
o reforço do ‘atrás’. 

Está certo que não cria o mesmo desconforto que nos criariam fra-
ses como “subi lá em cima”, ou “desci lá em baixo”. Ninguém pode 
ser levado à guilhotina por ter recorrido a um reforço, mas podemos 
evitar, sempre que possível, expressões redundantes. “Há dois dias 
atrás” é uma delas.

Aconteceu há dois 
dias atrás…

Reposta: A

Reposta: C

Reposta: C

Reposta: B

Reposta: A

Abre a mente

Cerca de mil milhões de pessoas �carão expostas a doenças como 
a febre dengue se o aquecimento global continuar, a�rmam cien-
tistas que estudaram as temperaturas no mundo e concluíram que 
as doenças de climas tropicais estão em expansão.

Os investigadores a�rmam que estas doenças atacarão até as 
zonas do globo com climas actualmente menos favoráveis aos mos-
quitos, porque os vírus que estes propagam provocam epidemias 
explosivas quando se veri�cam as condições certas.

As alterações climáticas são a maior e mais complexa ameaça 
à saúde mundial”, a�rmou o biólogo Colin Carlson, da universi-
dade norte-americana de Georgetown, em Washington, referindo 
que “os mosquitos são só uma parte do problema”, mas que a preo-
cupação dos cientistas aumentou depois da epidemia de Zika no 
Brasil em 2015.

O estudo, publicado na passada semana no boletim cientí�co 
PLOS, baseou-se no registo mensal das temperaturas mundiais. 

Lusa

Da perspectiva da ciência, a descoberta é o equivalente a um ‘tesouro 
escondido’. De acordo com um artigo publicado na revista Science , 
o recentemente identi�cado local de Qianjing, na China, contém 
milhares de fósseis diferentes, 53 por cento dos quais de espécies até 
agora desconhecidas, entre anémonas, artrópodes, corais, espon-
jas, pequenos invertebrados e microrganismos.

O local, cujos sedimentos datam de há cerca de 518 milhões de 
anos, poderá mesmo dar aos cientistas informação decisiva sobre 
o ainda misterioso Câmbrico (ou Período Cambriano), ajudando 
a explicar melhor como a vida evoluiu no planeta.

Na história da vida na Terra, o período Cambriano, ocorrido 
entre 542 e 488 milhões de anos antes da nossa era, é um marco 
decisivo. O aparecimento de um número muito diversi�cado de for-
mas de vida num espaço comparativamente curto de tempo, num 
fenómeno conhecido por ‘Explosão Cambriana’, continua a desa-
�ar os cientistas, que procuram ainda compreender os motivos que 
levaram ao surgimento de tamanha diversidade e complexidade. 

DN

Devido ao aquecimento global 

Descoberta 

Mil milhões ficarão expostas 
a doenças tropicais 

Novo ‘tesouro’  
de fósseis na China

Curiosidades Professor Ferrão

Que região da Ásia tem como 
língua oficial o português? 

a) Macau
b) Moçambique 
c) Taiwan

A que corresponde a fórmula 
química O3?

a) Oxigénio 
b) Ouro
c) Ozono 

De que proteínas são feitos o cabelo 
e as unhas dos humanos?

a) Miosina
b) Albumina
c) Queratina

Complete o ditado popular: Pior 
cego é aquele que não quer...

a) Ter
b) Ver 
c) Crer 

Qual destes animais tem hábitos 
nocturnos?

a) Morcego
b) Papagaio
c) Vaca 
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 ‘Revus’ prometem 
regressar
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Quatro mortes 
por semana

O número de queixas  
e de vítimas mortais, por causa 

da violência doméstica, não pára 
de aumentar. Em seis meses, no 

ano passado, foram assassinadas, 
pelo menos, 110 pessoas, na 

maioria mulheres. Esta semana, 
uma polícia morreu às mãos do 

marido. A RNA cumpre hoje 
um minuto de silêncio. Uma 

directora do SIC lançou um livro 
com as estatísticas. Págs. 2 e 3

A selecção nacional de futebol 
ainda não sabe como se vai prepa-
rar e como vai disputar o CAN no 
Egipto. Sem dinheiro, a Federação 
procura patrocinadores. O orça-
mento dado pelo Governo é curto. 
Págs. 18 e 19

Uma ONG de socorristas 
dedica-se a dar apoio às víti-
mas de todo o tipo de aci-
dentes nas estradas, bairros e 
caminhos pedonais. Mas está 
a�ita em arranjar quem queira 
ajudar de borla. 
Pág. 7 

Os 17 activistas andam desaparecidos e o NG foi à 
procura deles. Uns desentenderam-se. Outros estão 
no estrangeiro. Garantem que vão voltar a protestar, 
depois de passado o período ‘de graça’ do Governo. E 
querem manifestar-se na Cidade Alta. Págs. 10 e 11

Voluntários, 
precisam-se

Violência doméstica continua a fazer vítimas

Para socorrer nas estradas

Descontentes com o Governo

Estudantes beneficiam de apoios privados

Alberto, Rodrina e Eukéria são alguns dos universitários que bene-
�ciam de bolsas de estudo, que escaparam à prostituição e ao alcoo-

lismo. São histórias de sucesso que o NG conta. O dinheiro minimiza 
os muitos problemas que enfrentam todos os dias. Págs. 14 e 15

Bolsas salvam vidasFAF sem 
dinheiro 
para 
o CAN 

Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS

Alberto, Rodrina e Eukéria são alguns dos universitários que bene
�ciam de bolsas de estudo, que escaparam à prostituição e ao alcoo

lismo. São histórias de sucesso que o NG conta. O dinheiro minimiza 

Bolsas salvam vidas
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

O Governo planeia redefinir as áreas para as quais vão ser atribuídas  
bolsas de estudo, baseando-se no plano de desenvolvimento nacional.  
Quais são as áreas que devem ser priorizadas e porquê?

Luanda tem, pelo menos, 21 escolas públicas do ensino geral que não  
funcionam, por terem as obras paralisadas ou por causa da degradação das 
infra-estruturas. Como avalia esta situação? O que aconselha como solução? 

Nsambu De Almeida Refla  
Todas as áreas são prioridades, apenas temos de apostar 
mais na qualidade do que na quantidade.

Gilson André GiSeven   
Todas as áreas devem ser priorizadas, cabe às pessoas 
de direito saberem gerir e enquadrar os estudantes 
segundo as oportunidades.

Abel Cahassa  
Deve priorizar-se todas as áreas, pois o essencial é que se 
resolvam os problemas do povo. Portanto, priorizando umas e 
outras não, estaria o Governo a praticar a ‘exclusão’.

ZaiadiacoKiala   
Direito. Porque se há várias irregularidades no processo 
de formação a todos os níveis e áreas de especialidades, 
dá-se pelo facto de as políticas serem fruto de má 
formação em direito.

José Pedro  
Medicina. Porque há escassez no país. Mas não basta 
formar e depois abandoná-los à própria sorte. Mandam 
estudantes para fora, formam-se com o dinheiro e, quando 
regressam, ficam sem empregos.

Jackson Silva  
É o Governo a promover a exclusão. Áreas prioritárias? 
Quando pararem de investir numa área para investir noutra, 
estarão a criar um grande buraco.

Joel Lincoln 
Todos são estudantes, não excluam ninguém. Como é pos-
sível um Governo pensar assim?

Pedro Simão Mawete   
Devem priorizar o sector da saúde, educação, ciências  
e tecnologia, engenharia, construção civil, bem como sector 
primário; agricultura e pecuária.

De Carvalho 
Saúde e engenharias. O país forma com muitas  
dificuldades nas áreas mencionadas.

DjiAndelsonHernandez   
Não há áreas a serem priorizadas, é só dar a quem 
merece para que nos traga mais qualidade.

Paulo Dorivaldo Evaristo   
Qual é o interesse de redefinir as áreas para a atribuição de 
bolsas, se quando terminarem não vão ser enquadrados?

AfoDji   
Temos vivido realidades muito tristes, pois temos muita 
gente formada por sustento da bolsa do INAGBE, já  
que não existem políticas de enquadramento destes 
temos muitos licenciados a fazerem moto-táxi.

TalayTalay   
Saúde, visto que temos poucos médicos e enfermeiros 
especialistas em diversas áreas. O nosso país necessita.

Belízio Dos Santos António   
Áreas que devem ser prioridade são saúde, educação, 
agricultura e turismo.
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Desporto
Mão pesada da FAF atinge três clubes 
Organismo de futebol penaliza por dívidas e resultado combinado

A Federação Angolana 
de Futebol, através do 
Conselho de Disciplina 
(CD-FAF), multou 
e retirou pontos ao 
Kabuscorp, por não 
pagar dívidas. 1.º de 
Agosto e Desportivo da 
Huíla também foram 
penalizados: cada um 
ficou sem três pontos 
por causa do ‘empata de 
vergonha’.

Federação Ango-
lana de Futebol 
(FAF) tem sido 
bastante impla-
cável nas puni-

ções a clubes e dirigentes, tal 
como tinha prometido o seu pre-
sidente no início da época. Artur 
de Almeida e Silva ameaçou irra-
diar árbitros e dirigentes corrup-
tos e hoje a instituição que dirige 
não está distante disto. Assinado 
pelo Fernando Rui Costa, secre-
tário-geral da federação, o comu-
nicado o�cial número 13, da FAF, 
deixou os amantes da modalida-
des, comentadores e agentes des-
portivos de ‘boca aberta’, dando a 
ideia de que os dirigentes federa-
tivos não estão para brincadeiras.

O Kabuscorp do Palanca, que 
acumulou a fama de não respeitar 
e cumprir com os contratos assina-
dos pelos jogadores e treinadores, 
tem sido o mais castigado pela FAF. 
O clube, fundado pelo empresário 
Bento Kangamba, foi sancionado 
pelo Conselho de Disciplina (CD) 
com a retirada de nove pontos por 

A
l Raimundo Ngunza 

Fo
to

 D
.R

.

incumprimento dos contratos com 
o jogador Adawa Mokanga e com 
antiga equipa técnica liderada por 
Romeu Filémon. Todos reclamam 
parte dos ordenados desde 2017. 

Mas Adawa, em declarações à 
Rádio Cinco, desmentiu o comu-
nicado da FAF e assegurou que o 
Kabuscorp está a liquidar parte da 
dívida, mostrando-se solidário 
com a direcção do Bento Kan-
gamba “pelos esforços que 
tem feito para manter o clube 
em funcionamento”, devido 
às di�culdades �nanceiras.

RECURSO À VISTA
O presidente do clube, 
Bento Kangamba, justi-
�ca o desmentido com “a 
falta de comunicação den-
tro da federação” e garante 
estar a cumprir com os paga-
mentos dos contratos �rma-
dos com Adawa, com o técnico 

Romeu Filémon e com o médico 
Caetano Maria, por isso, entende 
ser desnecessária a penalização de 
que o clube foi alvo, com a retirada 

de nove pontos no Girabola. O 
dirigente assegura que o Con-
selho de Disciplina da FAF tem 
sido informado de que o clube 
está a saldar a dívida de forma 
faseada, com base nos acordos 

entre as partes. Revela ainda ter 
em posse os comprovativos dos 
pagamentos e promete que vão 
interpor recurso no sentido de 
repor os pontos retirados.

A história de retirada de pon-
tos ao Kabuscorp não é inédita 
na história do clube. Já em 2015, 

a FIFA chegou a exigir que o clube 
do Palanca pagasse ao ex-atleta 
brasileiro Rivaldo 750 mil dóla-
res, juntamente com uma multa 
de 23 mil dólares, sob pena de 
ser despromovido. No ano pas-
sado, o clube perdeu 12 pon-

Jogo entre Desportivo 
da Huíla e 1.º de 
Agosto que deu um 
empate da “vergonha”

José Correia, 
comentador 
desportivo, 
apoia as de-
cisões da FAF

tos por exigência da FIFA, por 
causa de uma dívida contraída 
com o TP Mazembe, da República 
Democrática do Congo, referente 
à contratação de Trezor Mputu 
Mabi, em 2014.

MAQUIS MULTADO
Numa altura em que luta para 
sobreviver no Girabola, o Bravos 
do Maquis, do Moxico, foi pena-
lizado por incumprimentos con-
tratuais com Silvino Assete. O 
clube perdeu três pontos. O CD 
deu ao clube 30 dias para liquidar 
as dívidas, mas este não cumpriu. 
Victor Garcez, secretário-geral da 
Associação Provincial de Futebol 
de Luanda, garantiu, ao NG, des-
conhecer o documento da fede-
ração, mas recusou-se a prestar 
qualquer outra informação.

EMPATE DA VERGONHA
A federação apresentou o inqué-
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A equipa sénior feminina de andebol do 1.º de Agosto 
procura hoje, quinta-feira, a quinta conquista consecutiva 
na super-taça Babacar Fall, quando defrontar a aqui-
rival Petro de Luanda, em jogo a disputar-se em Ojda, 
Marrocos, na competição que abre a 35.ª edição da Taça 
de África dos Clubes Vencedores das Taças.

Mão pesada da FAF atinge três clubes 
rito referente ao jogo 1.º de Agosto 
- Desportivo da Huíla, que culmi-
nou com um estranho empate, a 
três golos. Logo a seguir ao jogo, 
o resultado passou a ser apeli-
dado de “empate da vergonha’. 
Na equipa huiliana, o treinador, 
Mário Soares, e nove jogadores 
fazem parte do 1.º D’Agosto e são 
pagos pelo clube ‘militar’. Feito o 
inquérito, a FAF concluiu que todos 
os golos do Desportivo não foram 
festejados e até o jogador Manu-
cho Diniz repreendeu o colega 

Manico, por este ter mar-
cado o terceiro golo. O Con-
selho de Disciplina sublinha 
que o resultado �nal do jogo 
“não re�ecte a verdade des-

portiva” e que “houve um acerto 
de cavalheiros”. Foram retira-
dos três pontos a cada um dos 
clubes e cada formação terá 

de pagar uma multa equivalente, 
em kwanzas, de cinco mil dóla-
res. Por sua vez, as direcções dos 
dois clubes já reagiram e discor-
dam da decisão da FAF, alegando 
não existirem provas materiais que 
sustentem a versão da federação.

O comentador desportivo José 
Correia lembra que até as decla-
rações dos dois técnicos mostra-
ram surpresa pelo comportamento 
dos jogadores dentro das quatro 
linhas. Entende que a decisão da 
federação foi bem tomada. “

A federação está a cum-
prir o seu papel”, reforça, 
chamando a atenção para 
que “não caia no fanatismo 
desportivo”. José Correia 
recorda ainda que a retirada 
de pontos ao Kabuscorp tem 
sido “recorrente” e, por isso, 

aconselha Bento Kangamba 
a contratar um gestor que 
possa cuidar de toda a ges-

tão �nanceira do clube.

Com os atletas Hélvio Lemos e 
Gabriel Cole, vencedores da ter-
ceira e quarta etapa, com os tem-
pos de 01:44:24 e 02:56:00, a equipa 
BaiSicasal Petro de Luanda, foi a 
vencedora da taça Luanda XXL 
2019 em ciclismo. 

Na categoria feminina o pódio 
foi partilhado com a Hilary Pan-
dya, da equipa A.C.T, vencedora 
da terceira etapa com a vencedora 
da quarta etapa Aurelina Silva da 
formação da CCCK. 

O evento teve a realização da 
Associação Provincial de Ciclismo 
de Luanda (APCIL), com o patro-
cínio o�cial da XXLENERGY. As 
duas provas inscreveram 91 ciclis-
tas nas categorias de juniores, sub 
23, elite, master30, master40, mas-
ter50 e feminino.

As provas foram realizadas no 
último �m-de-semana, onde, no 
primeiro dia, foi disputada a 3.ª 
etapa em circuito fechado com 
um percurso de 75 km, na centra-
lidade do Kilamba e o segundo dia 
foi marcado com a 4.ª etapa, prova 
de fundo com um percurso de 120 
km, partindo do município de 
Viana à Cabala regresso a Viana.

Ciclismo

Petro vence 
taça Luanda

cho Diniz repreendeu o colega 

portiva” e que “houve um acerto 
de cavalheiros”. Foram retira
dos três pontos a cada um dos 

A federação está a cum
prir o seu papel”, reforça, 
chamando a atenção para 
que “não caia no fanatismo 
desportivo”. José Correia 
recorda ainda que a retirada 
de pontos ao Kabuscorp tem 
sido “recorrente” e, por isso, 

aconselha Bento Kangamba 
a contratar um gestor que 
possa cuidar de toda a ges

Justifica o 
desmentido com “a 

falta de comunicação 
dentro da federação” e 

garante estar a 
cumprir com os 
pagamentos dos 

contratos firmados

Já em 2015, a FIFA 
chegou a exigir que o 

clube do Palanca 
pagasse ao ex-atleta 

brasileiro Rivaldo 750 
mil dólares. 

Bento Kangamba, 
presidente do 
Kabuscorp do 
Palanca

Desde 2017 
que Romeu 
Filémon reclama 
os salários em 
atraso no 
Kabuscorp

Mangais acolhe torneio 
internacional

Presidente investigado

Golfe

Futebol

Denominado ‘Presidential Golf Day’ (PGD), o campo dos Man-
gais, na Barra do Kwanza, em Luanda, acolhe, a 18 do próximo 
mês, um torneio internacional de golfe, com participação de 80 
jogadores investidores, sendo 50 estrangeiros e 30 nacionais.
Com duração de cinco horas, é a primeira vez que se realiza o tor-
neio Presidential Golf Day no país. O angolano António Marçal, 
uma das referências da modalidade. Além da vertente despor-
tiva, o ‘Presidential Golf Day’ (PGD) é uma actividade turística 
de cariz �lantrópico, na qual os homens de negócios nacionais e 
estrangeiros irão unir-se para a promoção da imagem do país e 
realizar várias parcerias económicas.

A África do Sul já organiza o ‘Presidential Golf Day’ há 14 anos 
e, de acordo com So�a Silva, directora da prova, a experiência e 
ganhos que este país da região da SADC tem recebido com a orga-
nização deste evento também serviu para Angola acolher o evento.

O presidente da Federação guineense de futebol, Manuel Lopes, 
está a ser investigado pela justiça do país, por suspeita de crimes 
de tentativa de homicídio, difamação, injúria e denúncia caluniosa. 
De acordo com agência Lusa, um grupo de três dirigentes do fute-
bol guineense apresentou uma queixa-crime no Ministério Público 
contra Manuel Lopes.

O presidente da Federação guineense de futebol, que se encontra 
ausente do país, é também alvo de investigações na Polícia Judiciária 
num caso em que se viu envolvido, alegadamente, numa briga pública 
com Adilé Sebastião, empresário do jogador Alfa Semedo, cedido 
recentemente pelo Ben�ca ao Espanhol de Barcelona, de Espanha.

A PJ investiga as denúncias feitas por Sebastião segundo as quais 
teria sido alvo de tentativa de assassínio com arma de fogo por parte 
de Manuel Lopes, na sequência da briga entre os dois no estádio 
Lino Correia, em Bissau. O caso terá ocorrido no mês passado.



Literatura 
infantil quase 
inexistente 

Escritores e livreiros debatem estado das letrass 

O mundo celebrou, na terça-feira, 2, o Dia Internacional do Livro Infantil. 
Escritores e livreiros analisam o estado da literatura infantil no país. Insatisfeita, 
Cremilda de Lima defende a criação de um Plano Nacional de Leitura. 
Livreiros apelam para que haja mais incentivos nas práticas de leitura de pais e 
encarregados de educação.

2 de Abril come-
morou-se o Dia 
Internacional do 
Livro Infantil. 
A data foi ins-

tituída pela International Board 
on Books for Young People - 
IBBY (Conselho Internacional de 
Livros para Jovens), em 1967, em 
homenagem ao escritor dinamar-
quês Hans Christian Andersen, o 
primeiro autor a adaptar fábulas 
para a linguagem infantil. 

Em Angola, o dia foi marcado 
por actos independentes. Muitas 
escolas e instituições promovem 
concursos, feiras e acções voltados 
para a divulgação e promoção da 
literatura dedicada aos miúdos. 

A  
l  Lúcia de Almeida

A escritora angolana Cre-
milda de Lima, no livro sobre a 
‘A História da Literatura Infan-
til Angola’, publicado em 2016, 
identi�ca o surgimento da litera-
tura infantil com o nascimento 
da luta de libertação nacional. A 
escritora, que se dedica a escre-
ver especialmente para crianças, 
lamenta “não poder dizer que a 

partir da 2.ª classe, instituir, nos 
currículos das escolas, que os alu-
nos leiam obrigatoriamente deter-
minados livros. Por exemplo, “no 
primeiro período, a criança lê ‘O 
Balão Vermelho’, �cando a saber 
que se trata da obra de um escri-
tor angolano, que nasceu no sítio 
‘tal’ e que tem outras obras tam-
bém. Na 3.ª classe, institui-se, por 
exemplo, um livro da Gabriela 
Antunes, ‘A águia, rola, as gali-
nhas e os 50 lwei’. Na 4.ª classe, 
os meninos já estão a ler Dario de 
Melo. Nas classes seguintes, come-
çam a ler ‘Aventuras de Ngunga’, 
‘Quem me dera ser Onda’. Para a 
8.ª e 9.ª classes, podem escolher-
-se livros de Ondjaki, Agualusa, 
Pepetela, Luís Fernando. Até 
chegar à universidade, o jovem 
já tem um bom percurso de lei-
turas”, con�a. 

Rosa Soares, de 23 anos, 
estreou-se nas letras aos 17 e tem 
três livros publicados sendo uma 
deles, ‘O Nosso Natal’, dedicado 
aos mais pequenos. Para a mais 
nova escritora, a literatura infan-
til em Angola “já esteve melhor”. 
A jovem recorda-se que, quando 
era mais nova, havia mais lan-
çamentos e eventos de literatura 
infantil. “Actualmente, além de 
poucos títulos publicados, há 
pouca divulgação e promoção 
do livro”. Rosa Soares acredita 
que este cenário seja resultado 
da “falta de incentivos e apoios 
para os escritores”.

Formada em Literatura 
Inglesa, Rosa Soares, natural do 
Bié, critica a literatura infantil em 
Angola por ser “pouco divulgada”e 
que a leitura ainda é vista como 
“uma actividade penosa e obriga-
tória”, e não como “qualquer 
outra fonte de entreteni-
mento que tem a van-
tagem de trazer mais 
conhecimento”.

A escritora entende 
que a família e as escolas 
têm um papel primordial 
na promoção da litera-
tura. Porém, acrescenta 
que ainda que pequenos 
grupos criem soluções, “nada 
será tão e�caz e sustentável” sem 

iniciativas do Estado, especi�ca-
mente dos ministérios da Cultura 
e da Educação. 

Rosa Soares decidiu escre-
ver para crianças depois de se 
ter apercebido que estas rece-
bem “pouca atenção” por parte 
dos artistas e que por esta razão 
têm consumido material inapro-
priado para a idade. “É na infân-
cia que se forma grande parte da 
personalidade, por isso é impor-
tante que as crianças leiam livros 
e ouçam músicas que auxiliem no 
desenvolvimento de bons hábitos 
e virtudes. Decidi, então, dar o 
meu contributo para o país que 
quero ver, e escrever ‘O Nosso 
Natal’ que é um conto natalício 
para crianças. Fi-lo em parceria 
com a designer Inês Melina, que 

Cultura
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Os títulos 
internacionais que se 
tornaram filmes e em 

que as crianças 
tiveram o 1.º contacto 

pela TV são os mais 
procurados.

Bernardino 
António, 
funcionário da 
livraria Chá 
Caxinde

Concursos de incentivo  
Com o fim de incentivar e dar con-
tinuidade à produção literária foram 
promovidos os seguintes concursos; 

l Prémio Literário ’16 de Junho’
l Prémio Literário ‘Jardim do Livro 
Infantil’
l Concurso Caxinde do Conto Infantil
l Prémio Literário ‘Quem me Dera 
Ser Onda’

literatura infantil angolana está 
minimamente aceitável”, por 
entender que a maior parte das 
crianças desconhece essa litera-
tura. “A literatura infantil é muito 
pouco divulgada. Nos grandes 
eventos culturais, devia arran-
jar-se sempre um pequeno espaço 
para a literatura”, sugere. 

A autora do livro ‘O Tamba-
rino Dourado’ acredita que o cená-
rio só está assim por não se estar 
a apostar na criação de bibliote-
cas escolares e na falta de livra-
rias. “As crianças não têm o hábito 
de ir a uma livraria comprar um 
livro. Esperamos sempre pelo 
‘Jardim do Livro Infantil’, que é 
um evento que acontece apenas 
uma vez por ano”.

Para a escritora, devia criar-se 
um ‘Plano Nacional de Leitura’, a 



O músico cabo-verdiano Tito Paris actua hoje, 
4 de Abril, em alusão ao Dia da Paz, no Hotel 
Palmeira em Talatona, Luanda. O concerto, com 
início previsto para as 19 horas, conta com as 
participações dos músicos Nikila de Sousa, Mago 
de Sousa e Banda Maravilha. 

Quinta-feira 4 de Abril 2019

foi responsável pelas ilustrações 
e a capa do livro”, explica.

A também autora do livro 
‘Flores Não São Para os Mor-
tos’ entende que escrever para 
crianças não deve ter a renta-
bilidade como foco. “Escreve-
-se para crianças para as educar, 
guiar no processo de despertar 
e criar cidadãos livres que pen-
sam criticamente para solucio-
nar problemas e criar uma nova 
realidade no país”.

LIVROS INFANTIS SÓ PER-
DEM PARA OS TÉCNICOS 
Bernardino António, funcionário 
da livraria Chá Caxinde há 11 anos, 
explica que a venda e a procura de 

livros infantis só perdem para os 
livros técnicos, sejam esses auto-
res nacionais ou estrangeiros. “É 
claro que os títulos internacionais 
que se tornaram �lmes e em que 
as crianças tiveram o 1.º contacto 
pela televisão têm a tendên-
cia de serem os mais pro-
curados”. Já em Luanda, os 
escritores que mais vendem 
na livraria Chá Caxinde são 
Maria Eugénia Neto, Cremilda de 
Lima e Celestina Fer-
nandes. 

A editora Chá 
de Caxinde tem rece-
bido “bons projectos” de 
literatura infantil e outros géne-
ros, contudo, “não pode abraçar 
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por causa dos “elevados custos” 
de produção”, o que tem levado 
principalmente os novos auto-
res a recuarem ou a recorrem a 
patrocinadores, revela Bernar-
dino António.

Existente há mais de 20 anos, a 
livraria Chá Caxinde comercializa 
livros infantis para todos os bol-
sos, em que variam entre os 150 
kwanzas e os dois mil kwanzas, de 
autores nacionais e entre os dois e 
três mil kwanzas de estrangeiros. 
O responsável aconselha os pais a 
estimularem mais os �lhos a cul-
tivarem o hábito pela leitura, que 
passem a ler mais, pois é através 
dos livros que estas vão ter conhe-
cimento daquilo que, muitas vezes, 
os pais não têm tempo para pas-
sar pois, como se costuma dizer, 
“ler é descobrir o mundo”.

RELIGIOSOS VENDEM MAIS 
Na livraria Barquinho, em Luanda, 
os livros infantis mais procu-
rados são os religiosos. Afonso 
Kambundo, gestor administra-
tivo do estabelecimento, entende 
que, em Luanda, estes são os que 
mais existem e acredita que isto só 
acontece porque os autores nacio-
nais “escrevem pouca” literatura 
infantil e os que escrevem e lan-
çam “nunca” bateram à porta da 
Barquinho, por isso, justi�ca a falta 
de livros de autores nacionais na 
livraria em que trabalha. Afonso 
Kambundo apela às editoras a pro-
duzirem mais para crianças para 
que num futuro próximo se evite 
o surgimento de “jovens desequi-
librados”. Os preços dos livros 
infantis variam de 300 kwanzas 
a três mil kwanzas. 

O responsável queixa-se de 
alguns escritores não procura-
rem livrarias para revenderem 
os seus livros “um autor lança o 
livro e não procura as livrarias, �ca 
com o livro em casa, não se pode 
é inadmissível”, lamenta. 

Para concluir, Kambundo 
aconselha os encarregados de 
educação e pais a terem “paciên-
cia e atenção” de modo a que os 
�lhos possam ter mais interesse 
pela literatura dirigida aos mais 
pequenos. 

MARCAR PRESENÇA 
NA LITERATURA INFANTIL 
O NG apresenta uma lista não 
necessariamente completa de 
escritores nacionais que marca-
ram e marcam presença na litera-
tura infantil angolana na década 
de 1970 a 1980: António Jacinto, 

Cremilda de Lima, Dario de 
Melo, Gabriela Antunes, 

José Alves, Maria Eugénia 
Neto, Manuel Rui, Octa-
viano Correia, Pepetela, 
Rosalina Pombal e Zaida 
Dáskalos. Nos últimos 
anos foram surgindo 
outros autores como 
Celestina Fernandes, 
Fátima Fernandes, 
Ondjaki, John Bella, 

Yola Castro, Kanguimbo 
Ananás e outros.

Apela às editoras a 
produzirem mais para 
crianças para que num 

futuro próximo se 
evite o surgimento de 

“jovens 
desequilibrados.

Afonso 
Kambundo, 
responsável da 
livraria Barquinho

Cremilda de Lima, 
escritora
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Agenda
l ATÉ 17 DE ABRIL
Inauguração da 2.ª edição da expo-
sição ‘Pai Grande Nosso, Tu És’, 
com a participação dos artistas 
Lino Damião, Marco Kabenda, 
Toy Boy, Nelo Teixeira, Kiluanje 
Kia Henda e Yonamine, no Espaço 
Luanda Arte, a partir das 18 horas.

l DE 9 A 18 DE ABRIL 
A Embaixada do Brasil pro-
move o festival ‘Anima’, no Cen-
tro Cultural Brasil – Angola. O 
evento vai ser composto por seis 
curtas e oito longas-metragens 
de animação, inclui o�cinas, 
sessões comentadas e votações. 
Ingressos gratuitos. 

l 4 DE ABRIL
Grande concerto de Tito Paris, 
no hotel Palmeira, em Talatona, 
a partir das 20 horas. 

l 4 DE ABRIL 
Festa dos Caloiros da Universidade 
Agostinho Neto, no Kilamba Club, 
com animação do Dje� Afrozila, 
a partir das 22 horas. Ingressos a 
5.000 kwanzas. 

l 6 DE ABRIL 
Inauguração da casa de cultura 
Rede, no bairro Hoji ya Henda, às 
17 horas. Ingressos a 2.000 kwanzas. 

l 6 DE ABRIL 
Show solidário: Nayol Crazy, com 
participação dos músicos Big Nelo, 
Filho do Zua, Cage One, Telma 
Lee, Ary, Pérola, Nagrelha, Rui 
Orlando e outros, no Pavilhão 
da Cidade, às 10 horas. Bilhetes 
a 1.000 kwanzas. 

l 6 DE ABRIL
Os escritores José Eduardo Agua-
lusa, Mia Couto e o tradutor literá-
rio Michael Kegler participam da 
conversa a três ‘O que esperamos 
uns dos outros?’, no Elinga Teatro, 
às 18 horas. Entradas gratuitas. 

l 17 DE ABRIL 
Inauguração da exposição ‘A Flor 
da Pele’, da artista plástica Isa-
bel Baptista, no Centro Cultu-
ral Camões, a partir das 18h30. 

l DE 25 A 26 DE ABRIL 
2.º Congresso Angolano de Proprie-

dade Industrial, no hotel Epic Sana, 
a partir das 9 horas. Inscrições a 
30.000 kwanzas, até 31 de Março.

l 27 DE ABRIL  
Duetos n’Avenida com Yola 
Semedo e Pérola, na Casa 70, a 
partir das 21 horas. 

l 4 DE MAIO
Festival Sons do Atlântico com 
participação de Anita (Brasil), 
Liza James (Moçambique), Matias 
Damásio, Noite e Dia, Paulo 
Flores, Halison Paixão e outros 
(Angola), na Baía de Luanda, a 
partir das 18 horas. 

l DE 11A 12 DE MAIO 
Circo Angola – O Mundo Mágico, 
no Centro de Conferência de Belas, 
a partir das 10 horas. Bilhetes entre 
4.500 e 8.000 kwanzas. 

HUÍLA 
l 27 DE ABRIL
Palestra e apresentação do livro 
‘Seja Feliz no Trabalho’, de Nza-
quimuena Tumba, pelas 14 horas, 
na Mediateca do Lubango.

artista plástico 
Januário Jano 
participa, pela 
primeira vez, 
numa das maio-
res feiras de arte 

moderna e contemporânea, a 
MIART 2019, em Milão, Itália, 
de 5 a 7 de Abril, sendo o único 
artista angolano seleccionado e 
que vai expor obras inéditas do 
seu mais recente trabalho. 

A 24.ª edição da MIART vai 
explorar a relação entre o pas-
sado e o presente da criatividade, 
apresentando uma oferta crono-
lógica ao público, da arte do iní-
cio do século passado e obras das 
gerações mais recentes.

A seguir à MIART, Januário 

pretende inaugurar, a 11 de Abril, a 
sua primeira exposição individual 
em Lugano – Switzerland, Suíça, 
com o título ‘Broken Bodies’, que 
�ca em exibição até Maio. 

Januário Jano é representado 
pela consagrada galeria europeia 
a Primo Marella Gallery, colecção 
que representa o maliano Abdou-
laye Konaté e o Joël Andrianomea-
risoa do Madagáscar. 

Jano pertence a uma geração 
de artistas angolanos com uma 
activa presença no circuito de 
arte internacional e faz parte tam-
bém do grupo de artistas africa-
nos com voz activa na esfera de 
arte contemporânea internacio-
nal com grande apreciação das 
duas origens. 

miths, University of London. 
Trabalha principalmente 

com pintura, instalação, vídeo 
e fotogra�a, usando mistura de 
mídia e material para desenvol-
ver um corpo de trabalho rele-

MESTRANDO EM ARTE
Natural de Luanda, Januário 
Jano é um artista visual que vive 
e trabalha entre Luanda, Lisboa 
e Londres, onde está a concluir 
o mestrado em Arte na Golds-

vante nos rituais do seu trabalho.
Em 2016, foi premiado com Art 

Laguna Prize, na categoria Business 
for Art, um dos mais prestigiados 
prémios de arte em Veneza, Itália. 
Em 2015, participou da exposição 
colectiva, ‘UNORTODOXO’, no 
Museu Judaico de Nova Iorque.

Como um dos mais proe-
minentes artistas angolanos, 
segundo os críticos de arte, 
Januário Jano foi, em 2013, um 
dos convidados do Goethe Insti-
tut-Angola como artista visitante 
a participar no projecto ‘África 
Em Movimento’ em Doual �Art, 
na cidade de Douala nos Cama-
rões. Em 2014 esteve envolvido 
na ‘Ilha de São Jorge’ um projecto 
da Beyond Entropy com cura-
doria de Paula de Nascimento e 
Stefano Rabolli Pansera.

Em Fevereiro participou na 
1:54 African Art Fair em Mar-
raquexe (Marrocos), onde foi o 
único artista angolano o�cial-
mente presente na feira.

De 5 a 7 deste mês 

Januário Jano expõe em Milão

LUANDA

l ATÉ 12 DE ABRIL
Exposição individual de tecelagem e pintura em tecido  
‘Do Material ao Imaginário’, da artista Ana Paula Sanches,  
no Centro Cultural Camões.
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Bruna Marquezine 
solidária com Angola 
A actriz brasileira Bruna Marquezine esteve em 
Angola, na aldeia Nissi, no Kuíto, Bié, há uma 
semana, a trabalhar em causas sociais. No 
âmbito da ‘viagem missionária’, a actriz con-
seguiu angariar, numa campanha virtual, 
cerca de 35 mil euros, dos quase 59 mil pre-
vistos, em donativos para um projecto social 
em Angola. A aldeia Nissi, fundada em 2008, 
atende 1.206 crianças e 245 viúvas.

A actriz Sandra Bullock está a vender uma das suas residências ao preço humilde 
de 6,5 milhões de dólares. A actriz ainda não revelou as motivações para se desfa-

zer da mansão situada na Geórgia. A mansão �ca em frente à praia, em Tybee Island. 
É composta pela casa principal, com quatro quartos, cozinha gourmet, várias varan-

das, ginásio e campo de basquetebol. Tem ainda acesso a uma piscina e a um caminho 
privado para a praia, além da casa de hóspedes, com três quartos, uma sala de jogos, 

churrasqueira ao ar livre e um espaço com vista para o mar. Bullock, de 54 anos, com-
prou a propriedade entre 2001 e 2002 por mais de 4,5 milhões de dólares. Agora pre-

tende vendê-la totalmente mobilada, excepto algumas recordações pessoais.

Na lista dos casamentos que menos duraram das celebridades 
internacionais, até ao momento, a recordista é Britney Spears 
e Jason Alexander, com duração de dois dias e sete horas, até à 

anulação. Em segundo Nicolas Cage e Erika Koike, casados por 
apenas quatro dias. Em terceiro, Cher e Gregg Allman, com 
nove dias de casamento. Em quarto, Eddie Murphy e Tracey 
Edmonds, casados durante duas semanas. Em quinto, Drew 

Barrymore e Jeremy �omas, casados por dois meses.

Sandra Bullock vende mansão 

Casamentos de pouca dura 

Gente

A estilista Rose Palhares e 
o humorista Tiago Costa 
estão divorciados há quase 
um ano, mas só agora a 
informação veio à tona. 
Apesar da popularidade de 
ambos, os amigos e  
pessoas próximas conse-
guiram manter sigilo. No 
entanto, os dois revelaram 
que estão focados nas suas 
profissões e que estão  
solteiros. O casal esteve 
junto de 2015 a 2018.

Rose  
Palhares  
divorciada 

Com um milhão de 
seguidores 

A cantora Pérola conseguiu atingir a marca de um milhão de 
seguidores na sua conta do Instagram. Até ao momento, só Maria 

Borges e Pérola atingiram essa marca. Para anunciar aos fãs, a 
cantora fez uma sessão de fotos e publicou-as com a legenda: 

“Somos 1 milhão! Mais do que um número, é todo o carinho que 
me dão diariamente, é bom sentir que estão desse lado”.

Quinta-feira 4 de Abril 2019 Gente
23

GenteGente
A actriz brasileira Bruna Marquezine esteve em 
Angola, na aldeia Nissi, no Kuíto, Bié, há uma 

-

vistos, em donativos para um projecto social 
em Angola. A aldeia Nissi, fundada em 2008, 
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o a n a  L i n a ,  a 
governadora do 
Huambo, foi citada 
há menos de duas 
semanas a aler-
tar os jovens para 

os cuidados com a retórica que 
relativiza os resultados da paz. A 
preocupação da governante pode 
ser percebida a partir de uma for-
mulação acessível: ninguém em 
sã consciência, sob qualquer pre-
texto, deveria ter o atrevimento de 
minimizar aquilo que representa 
o verdadeiro ponto de partida da 
construção da Angola próspera.

Como já defendemos vezes sem 
conta, a paz alcançada em 2002 é 
a segunda maior conquista dos 
angolanos enquanto povo, supe-
rada apenas pela autodetermina-
ção, face ao colono. É, em rigor, a 
nossa segunda Independência. É 
um marco de�nitivo na constru-
ção da nossa história colectiva e, 
em termos lógicos, não é expectá-

vel qualquer conquista futura que 
lhe sirva de paralelo.

Mas esses alertas que subli-
nham a necessidade de valorização 
e preservação da paz não podem 
ser confundidos com a narrativa 
que impõe a paz como um �m em 
si mesmo. As inumeráveis perdas 
humanas e não só, consentidas 

anuncia-se mais exigente e muito 
do que se tolerou até hoje passará 
a ser simplesmente inaceitável. À 
porta de fecharmos duas décadas 
de paz efectiva, ter água potável 
e energia eléctrica em casa não 
poderá continuar a ser um luxo, 
especialmente nos centros urba-
nos e cercanias. O acesso à escola, 

ao longo das quase três décadas 
de guerra civil, só podem ser sig-
ni�cativas se as gerações actuais 
desfrutarem dos confortos míni-
mos do seu tempo. E se as futuras 
puderem viver numa Angola ver-
dadeiramente realizada.

Transcorridos 17 anos após o 
calar das armas, o futuro imediato 

particularmente no primário, não 
poderá manter-se como um privilé-
gio para muitas crianças, incluindo 
para aquelas que se encontram nos 
recantos do país. As oportunidades 
de acesso ao primeiro emprego e 
o combate ao subemprego têm de 
ser palpáveis. E as estatísticas que 
colocam metade da população na 
pobreza e pelo menos um terço na 
pobreza extrema devem merecer 
melhorias signi�cativas, sob pena 
do falhanço colectivo. É a materia-
lização de todas essas aspirações, 
individual e colectivamente, que 
fazem do alcance da paz um meio 
e não um �m em si mesmo. E os 
que assumem a condução do país 
hoje, grosso modo, têm as condi-
ções largamente mais favoráveis. 
Porque quem assegurou a fase mais 
complexa do percurso, aquela que 
compreendeu o início imediato 
da reconciliação e da reconstru-
ção do país, mesmo com imper-
feições, legou bases sólidas.

O significado da paz 

 J

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

Caras vendedeiras, até entendo a 
necessidade de vender os vossos 
produtos. Sei a luta que enfren-
tam para sustentar e dar formação 
aos vossos �lhos, mas já pensaram 
numa forma menos constrange-
dora? Vender nas pontes pedo-
nais e à berma das estradas não 
é o mais certo. As pontes foram 
feitas para a travessia de peões. 
Além de criarem transtornos, dei-
xam o local completamente sujo 
e malcheiroso. Lutemos por uma 
cidade mais limpa e organizada. 
Nem tudo depende do Governo. 

Luís Jorge Pedro, Luanda

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo

Evaristo Mulaza
Director-Geral
Evaristo Mulaza
Director-Geral

oão Lourenço fez uma 
opção muito clara: a cap-
tação de investimentos 
estrangeiros. Por isso, farta-
-se de dar várias voltas pelo 
mundo. O Presidente da 

República de�niu ‘alvos’ preferenciais e todos 
da ‘primeira liga’: Estados Unidos, Rússia e 
China, aos quais se junta ainda, naturalmente, 
Portugal e, de seguida, resto da Europa. São 
parceiros desejáveis, mas que implicam alguns 
riscos, sobretudo os das grandes potências. 

As empresas chinesas são, por norma, 
meros ‘braços’ das políticas e estratégias de 
Beijing. Muitas delas são geridas por diri-
gentes do topo do Partido Comunista, que 
se mantêm no poder. Os riscos estão asso-
ciados ao que elas oferecem. Se, por um 
lado, se mostram disponíveis para entrar 
nos países com a força que o dinheiro per-
mite, por outro, assumem contratos ‘leoni-
nos’ que podem levar a perdas de soberanias 

em várias áreas nos países onde se insta-
lam. São parceiras, com abraços de urso. 

As norte-americanas, mesmo que �n-
jam não o querer, são sempre condiciona-
das pelas políticas externas da Casa Branca. 
Bene�ciam com isso, quando o regime norte-
-americano se sente feliz com os países onde 
essas empresas estão instaladas. E voltam 
a bene�ciar caso um governo caia em des-
graça aos olhos do poder norte-americano. 
Em ambos os casos, são sempre os interesses 
dessas empresas que �cam salvaguardados. 

O maior perigo reside precisamente no 
último ‘namoro’. As empresas russas arras-
tam negócios obscuros e, em grande parte, 
envolvendo diversas má�as que até coman-
dam os destinos em Moscovo. Diz-nos a 
história – a que o Presidente da República, 
muitas vezes, recorre – que as ligações com 
os russos são pouco �áveis. 

No último ano, foram constituídas cerca 
de 400 mil empresas russas apenas com o 

objectivo de investir no exterior. Mas, para 
elas, esse investimento, revelam estudos eco-
nómicos, signi�ca aproveitar mão-de-obra 
barata de África, da Índia e da Ásia. A ideia 
é produzir ‘coisas russas’, mas fora da Rússia. 

A velocidade com que as empresas são 
criadas, algumas delas numa noite, não ofe-
rece segurança. Aliás, esse é um dos prin-
cipais ‘handicaps’ sugeridos pelos analistas 
económicos: não há �scalização apertada e, 
da mesma forma que abrem, também fecham.

São estes sinais a que Angola deve 
estar atenta, nesta altura, em que nos 
voltamos a virar para a 
Rússia. E todo o cui-
dado é pouco.

 J
Namoros com riscos COMBATEMOS  

A VENDA  
ORGANIZADA 
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s  i m a g e n s 
de africanos 
em fúria e de 
catana em riste 
a perseguirem 
outros africa-

nos já ensanguentados voltaram 
a envergonhar o continente a nível 
mundial. Quando é preciso rebai-
xarem-nos, lembrarem-nos do 
nosso atraso enquanto conti-
nente-berço e rico em recursos, 
basta evocarem essas imagens, 
porque são particularmente 
documentais e ilustrativas da 
selvajaria e do lado animal ainda 
tão latente entre nós.

A África do Sul, a economia 
mais desenvolvida da África Sub-
saariana, volta e meia, brinda o 
mundo com este miserável e deca-
dente espectáculo circense, e afri-
cano, claro ou escuro, não tem 
como não se tolher de vergonha 
quando é obrigado a ver o que os 
‘irmãos’ andam a fazer aos ‘irmãos’.

Existe um pouco por todo o 
mundo essa narrativa anti-estran-
geiro que, na África do Sul, parece 
justi�car as perseguições e os assas-
sinatos de estrangeiros africanos 
de países vizinhos como o Zimba-
bué, Moçambique ou a Nigéria (50 
pessoas tiveram na semana pas-
sada de se refugiar numa esqua-
dra para fugir da turba assassina). 
A narrativa de que o estrangeiro 
vem roubar os empregos aos nacio-
nais é comum também em países 
desenvolvidos. E quando bem cul-
tivada por políticos divisionistas, 
agitadores e quase sempre ines-
crupulosos e abjectos, resulta em 
hecatombes políticas e socio-ecó-
nomicas como o Brexit, que con-
tinua a expor o parlamento inglês 
à chacota mundial e à semelhança 
a um grupo de baratas tontas que 
não se decide pela saída ou pela 
permanência na União Europeia. 

Mas, em África, em que o 
desemprego e a falta de formação e 
sobretudo a falta de coisas menos 
palpáveis, mas não menos impor-

A

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

tantes, como a humanização, este 
tipo de discurso não se �ca pelas 
cisões sociais. Este tipo de dis-
curso em África pede o ‘a�ar de 
catanas’, reclama sangue. O tal fac-
tor TIA (�is is Africa), cunhado 
pelo �lme ‘Diamante de Sangue’, 
é tão apropriado.

Perturbador mesmo é que 
esses mesmos pressupostos, que 
galvanizados levam à desgraça e à 
matança de africanos pela mão de 
outros africanos (e que não acon-
tece só contra estrangeiros, basta 
lembrar o genocídio no Ruanda 
ou mesmo o nosso ‘27 de Maio’), 
nomeadamente a falta de emprego, 
a falta de formação de qualidade 
e sobretudo a falta de humaniza-
ção são denominadores comuns 
entre as nações africanas. 

A África do Sul, com uma 
população de mais de 56 milhões, 
tem uma taxa de desemprego 
atroz de 27 por cento e Angola 
com cerca de 30 milhões de pes-
soas tem uma taxa de desemprego 
de, pelo menos, 20 por cento. 
O panorama a nível de educa-
ção é substancialmente pior em 
Angola quando comparado com 
a África do Sul até por razões his-
tóricas (como ilustra o seu com-
panheiro das quintas-feiras esta 
semana na peça sobre as escolas 
ao abandono com tanta criança 
fora do sistema de ensino), mas, 
ainda assim, a educação de nível 
superior na economia líder da 
África subsaariana é apenas de 
cerca de 13 por cento. 

O factor imensurável, mas 
indispensável da humaniza-
ção, aquele que tornaria penoso 
para uma pessoa tirar a vida ou 
‘catanar’ outra e que está direc-
tamente correlacionado com o 
amor familiar ou a falta dele 
na infância, esse será baixo um 
pouco por todo o continente. 
Não faltam exemplos mais gri-
tantes de falta de humanidade. 
No norte de África, países como 
a Líbia fazem, ainda nos dias 

que correm, leilões de escra-
vos, muitos dos quais africanos 
que tentam desesperadamente 
fugir da miséria africana para 
a Europa de todas as promes-
sas. Na Nigéria, há massacres 
motivados pela religião, quer 
perpetrados por muçulmanos, 
quer por cristãos. Aqui mesmo, 
as mesmas multidões ululantes 
e sedentas de sangue queimam 
gatunos com pneus em bairros 
onde se mata e se morre com 
a facilidade de um estalar de 
dedos. A violência impera de 
tal maneira que se vai perdendo 
a sensibilidade de forma geral. 
E agora pergunto eu: e o leitor 
que prefere soluções a queixu-
mes, que soluções? 

A nível governativo, além 
de serem nocivos os discursos 
divisionistas e focados na gal-
vanização de ódios, os ‘nós con-
tra eles’ sejam de que espécie 
forem, é necessário o foco abso-
lutamente primário na criação 
de emprego porque a taxa de 
desemprego é um convite para 
a desintegração familiar e para 
o crime. Foco primário signi-
�ca prioridade mesmo sobre a 
manutenção de cargos que con-
some tanto tempo e recursos da 
vida governativa dos líderes. A 
nível social, aquele que está um 
pouco nas mãos de cada um de 
nós, é necessária a conscien-
cialização da importância do 
cultivo da humanidade, parti-
cularmente durante a infância. 
A consciencialização de que as 
crianças não podem crescer nas 
ruas, sem conhecerem amor dos 
pais, da família, porque se tor-
nam adultos sem humanidade 
e capazes de qualquer atroci-
dade contra outrem. 

Qualquer gesto de amor, bem 
como de ódio para com quem nos 
rodeia, tem um potencial altamente 
contagioso. Cada um de nós pode 
escolher o que espalhar. Escolha 
bem, querido leitor.

Opinião
Agora pergunto eu...
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Ndaka Yo Wiñi, músico
“Enquanto o nosso povo não 

agir com sabedoria e não 
houver um trabalho a nível 

institucional, sobre a realidade 
e busca de factos culturais reais, 
é óbvio que se vai reproduzindo 

mais gente que vai olhar 
suspeitosamente para a matriz 
da angolanidade como fonte de 
feitiços e maldades similares.”

Jornal de Angola 

Maria do Rosário Sambo, ministra do 
Ensino Superior 

“Se os níveis precedentes  
ao ensino superior forem débeis, 

obviamente o estudante que 
queira ingressar no ensino 
superior ou que ingresse, 

estando com fraca preparação, 
terá, em boa medida, dificuldade 

para ter sucesso académico.”
Angop 

Reginaldo Silva, jornalista 
“João Lourenço não esteve  

bem na parte das  
liberdades fundamentais e  

podia até ter brilhado, 
dando início ao processo de 
democratização interna do 

MPLA. Achamos que  
ainda vai a tempo de o fazer, no 

âmbito da mudança que ele  
está a protagonizar.”

Facebook 

Faustina Alves, ministra da Acção Social, 
Família e Promoção da Mulher 

“As mulheres continuam a 
cumprir com dedicação as suas 

grandes responsabilidades 
que a sociedade lhes confere, 

fazendo com que a sua 
representatividade nos sectores 
de actividade da sociedade não 

seja essencialmente por questões 
de índole proporcional, mas sim 

por mérito e competência.” 
Jornal de Angola

Dog Murras, músico
“Família e leitura [são] a única 
jarda que vale a pena arriscar, 
não tem perigo, só benefícios. 
O conhecimento é o único real 

instrumento de poder. É o único 
investimento que ninguém 

[nos] pode tirar, nenhum ngapa, 
nenhum gatuno, nenhum 

governo, nem mesmo o [nosso] 
pior inimigo pode apagar.”

Instagram 
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ministra da 
Justiça por-
t u g u e s a , 
F r a n c i s c a 
Van Dunem, 
regressa este 

mês a Luanda, onde nasceu, 
depois de uma outra visita o�-
cial, agendada há dois anos, 
ter sido cancelada na sequên-
cia da deterioração das rela-
ções entre os dois países.

A visita oficial, de 16 a 
18 de Abril, anunciada esta 
semana em comunicado pelo 
Ministério da Justiça e dos 
Direitos Humanos de Angola, 
surge depois de o processo em 
Portugal ao então vice-presi-
dente da República, Manuel 
Vicente, ter provocado o can-
celamento da deslocação de 
Francisca Van Dunem, anun-
ciada em Fevereiro de 2017. 

No comunicado, o Minis-
tério da Justiça e dos Direi-
tos Humanos refere que, no 
primeiro dia da visita, Fran-
cisca Van Dunem, natural de 
Luanda, onde nasceu a 5 de 
Novembro de 1955 (63 anos), 
terá um encontro de traba-
lho com o homólogo ango-
lano, Francisco Queiroz, e 
efectuará uma visita ao sec-
tor de Identi�cação Civil e 

Criminal daquele departa-
mento governamental.

No segundo dia da visita, 
estão previstos encontros com 
os juízes-presidentes do Tribu-
nal Constitucional, Tribunal de 
Contas, Tribunal Supremo, com 
o procurador-geral da República, 
Provedor de Justiça e ainda com 
o ministro do Interior.

No terceiro e último dia 
da visita oficial, Francisca 
Van Dunem desloca-se a Ben-
guela, onde vai visitar o Tri-
bunal de Comarca do Lobito, 
recentemente inaugurado, e 
informar-se sobre os servi-
ços da Justiça.

Em Novembro do ano 
passado, durante a visita 
do Presidente da República, 
João Lourenço, a Portugal, 
os governos dos dois países 
assinaram, no Porto, vários 
acordos de cooperação que 
estavam por formalizar há 
vários anos, nomeadamente 
na área da Justiça. Nesta 
matéria, os acordos assina-
dos abrangem desde o inter-
câmbio na reinserção social 
de presos que tenham cum-
prido penas à colaboração 
entre a Polícia Judiciária por-
tuguesa e o Serviço de Inves-
tigação Criminal (SIC).

A fechar

Olho da repórter... Santos Samuesseca

UNITA adia exéquias 
de Jonas Savimbi 

Por falta de cruzamento dos dados dos exames 

s exéquias do 
líder histórico 
da Unita, Jonas 
Savimbi, pre-
vistas para este 
sábado, foram 

adiadas inde�nidamente até que 
sejam conhecidos os resultados das 
análises de ADN, garantiu ontem 
(quarta-feira) fonte do maior par-
tido da oposição em Angola.

Segundo o porta-voz do maior 
partido da oposição, Alcides Sakala, 
nenhum dos três relatórios sobre 
as análises ao ADN de Savimbi 
chegou o�cialmente à direcção da 
Unita nem à família, pelo que as 
cerimónias só irão decorrer depois 
de cruzarem os dados dos exames 
feitos por instituições portuguesas, 
sul-africanas e angolanas.

“Continuamos a aguardar e, 
tão logo cheguem os resultados, 
e depois de se cruzarem as infor-
mações, a família e o partido 

A

A

divulgarão uma data”, sublinhou 
Alcides Sakala, garantindo que a 
“data de referência” – 6 de Abril, 
próximo sábado – não será possí-
vel já cumprir, negando ter profe-
rido declarações, divulgadas pelas 
redes sociais, de que o funeral iria 
decorrer na data prevista.

O também secretário para as 
Relações Internacionais da Unita 
lembrou que o partido criou, em 
Janeiro, uma Comissão Nacional 
para as Exéquias Fúnebres, salien-
tando que o trabalho “está muito 
avançado, praticamente concluído”.

A cerimónia de exumação 
e recolha de amostras dos res-
tos mortais do líder fundador da 
Unita, morto em combate a 22 
de Fevereiro de 2002, realizou-
-se a 31 de Janeiro, no Luena, no 
Moxico, onde estava sepultado 
desde a sua morte.

O Governo garantiu, no iní-
cio de Janeiro, estarem criadas as 

condições para a exumação dos 
restos mortais de Jonas Savimbi, 
mas avisou que o funeral não terá 
honras de Estado, uma vez que o 
antigo presidente da Unita “não 
pertencia à família governamen-
tal quando faleceu”.

Falando à Lusa em Fevereiro, 
o deputado Rafael Massanga 
Savimbi, �lho de Jonas Savimbi, 
a�rmou que o posicionamento do 
Governo não preocupa “a famí-
lia e muito menos a direcção do 
partido”, porque, observou, o pai 
“não é reconhecido por decretos”.

“Penso que, para �guras mar-
cantes como ele é o reconheci-
mento do povo em geral. E é isso 
o mais importante, sobretudo, a 
sua contribuição”, realçou.

As cerimónias fúnebres de 
Jonas Savimbi, 17 anos após a sua 
morte, estão previstas para Lopi-
tanga, no Bié, onde o resto da famí-
lia está sepultado.

Muitas famílias ainda  
insistem em viver em 
zonas de risco, em Luanda.
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Ministra da Justiça de 
Portugal visita Angola

De 16 a 18 deste mês 


